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JÁ IMAGINOU 
o que seria do 


NUNO VASCONCELLOS 
UM OLHAR SOBRE O RIO, P.10 
Sociedade em 
geral precisa se unir 
para apresentar 
solução contra O 
crime no Rio 


GARDÊNIA CAVALCANTI 
DMULHER, P. 2 

A Páscoa é uma 
data para poder 
lembrar o amor de 
Jesus Cristo 
por todos nós 


BISPO ABNER FERREIRA 


CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7 
Divórcio não é algo 
recomendado 
por Deus. Que o 
casamento seja 
uma união eterna 


ALINE MACEDO 
INFORME DO DIA, P. 2 
Secretaria 
adota medidas 
para melhorar 
atendimento do 
serviço 1746 


FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6 


Pessoas mal- 
intencionadas se 
aproveitam para 


ATAQUE 
IPT 


GILVANDE SOUZA/FLAMENGO 


MAILSON SANTANA/FLUMINENSE 
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DUPLAFLA X FLU DECIDE O CARIOCA 


Bruno Herrique está relacionado para o jogo. Marcelo quer o primeiro título com o Tricolor. P.8 


MAIS DO QUE O TÍTULO DA TAÇA RIO, BOTAFOGO BUSCA BOM FUTEBOL. P.8 


DEZ ANOS DA PEC QUE GARANTIU 


DIREITOS PARA AS DOMÉSTICAS 


Mas com a Reforma Trabalhista de 2017, categoria amargou retrocessos. P. 13 


DIVULGAÇÃO 


Porta de entrada do turismo no país, o monumento 
conhecido internacionalmente proporciona um impacto 
de R$ 1,4 bilhão na Economia carioca. Sem essa 
Maravilha do Mundo Moderno, a cidade com certeza 
perderia a identidade e a alma. Rio DE JANEIRO, P.3E4 > 


o 


Ni 


Dois casos 

de mulheres 
esfaqueadas 
em 24 horas 


Uma delas estava grávida e perdeu 
o bebê. A outra é adolescente e foi 
atacada pelo namorado.P. 


Preso homem 
acusado de 
esquartejamento 


Ele é suspeito de assassinar uma mu- 
lher trans. Corpo estava em pedaços 
em uma casa em Vigário Geral. PN 


Ocupação 
para servir 
de bom 
exemplo 


Famílias criaram e gerenciam um 
restaurante no Centro para man- 
ter o sonho da casa própria. P. 12 


InformedoDia 


Aline Macedo 


Em busca da 
eficiência 


esde sua criação, a Secretaria de Integração Digital e Integridade Pública tem 

se debruçado sobre a principal ferramenta de interlocução da população com 

a prefeitura: o 1746. O primeiro passo para deixar o sistema mais amigável foi 
passar os serviços disponíveis pela peneira, num enxugamento de cerca de 500 para 
300 itens. Saiu o que estava duplicado, não fazia sentido para o usuário final ou já 
estava em desuso — como reparo de orelhão (quem se lembra?) ou infrações ligadas à 
covid-19. Para azeitar o encaminhamento, a equipe de Tony Chalita também separou o 
pedido de serviços, como podas ou reparos, da ouvidoria — espaço para críticas, sugestões 


ou insatisfação com o atendimento. Além disso, os prazos foram reajustados. 
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Com participação de: 


GUSTAVO BRAZ 


gustavo.brazQodia.com.br 


E e-mail: informe(odia.com.br E www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia 


AGÊNCIA O DIA 


Solicitação de poda de árvores éuma das demandas mais frequentemente registradas no 1746 


EXPLICAÇÕES SOBRE PEDÁGIO NA COSTA VERDE PREVISIBILIDADE NO SUPERA RJ E 
= AMPLIAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS 


O presidente da Co- 
missão de Transportes 
da Alerj, Dionísio Lins 
(PP),eo deputado 
federal Júlio Lopes, do 
mesmo partido, que- 
rem saber que medidas 
a concessionária CCR 
Rio-SP, administradora 
da rodovia Rio-Santos, 
está tomando para não 
prejudicar moradores 
do entorno das noviíssi- 
mas praças de pedágio. 
Tem gente pagando R$ 
4,10 durante a semana, 
naidae na volta, para 
irao trabalho ou ao 
médico. Moradores da 
Costa Verde protesta- 


ram no feriado. Cobrança de pedágio na Rio-Santos, em ambos sentidos, causa TE 


AE 


Líder do Psol na Alerj, Yuri vai apresentar 
um projeto de lei para ampliar a elegi- 
bilidade do Supera RJ, além de obrigar 

o governo a divulgar um calendário de 
pagamentos. Beneficiários não terão uma 
Páscoa lá muito doce: ficaram sem receber 
por causa de uma falha de processamento. 


Y 
olâmica 


REEDIÇÃO DE DISPUTA NA 
BAIXADA, 20 ANOS DEPOIS 


Já há quem aposte em uma nova batalha 
em Paracambi entre as famílias Ceciliano 

e Ferreira, atualmente no comando da ci- 
dade. As movimentações do deputado An- 
drezinho, filho do homem, apontam para 
ele ser o candidato do PT — contra a pessoa 
indicada para suceder Lucimar, do PL. 


O advogado criminalista Paulo Klein participa da Semana Jurídica promovida pela 
Universidade Estácio de Sá, no campus de Petrópolis, na terça-feira, às 9h. 


A Comissão de Saneamento Ambiental fará uma audiência com as concessionárias de 
abastecimento de água na quarta-feira, no plenário da Alerj. 


f A Revista Insight Inteligência lança sua 1002 edição no dia 13, no seminário “Agendas 
para o Brasil - Caminhos da renovação”. Silvio Almeida é um dos palestrantes. 


ARTIGO 


O Brasil voltou! 


Luiz Inácio Lula 


| ER , da Silva 
presidente do Brasil 


RUA 
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este 10 de abril, meu tercei- 
ro mandato como presidente 
da República chega à marca 
dos 100 dias. E um período 
curto se comparado aos 1.460 dias de 
trabalho para os quais fui eleito pela 
maioria do povo brasileiro. Ainda as- 
sim, 100 dias foram suficientes para 
revertermos um cenário estarrecedor, 
identificado pelos quase mil especia- 
listas dos nossos grupos de transição. 

Os problemas herdados eram tantos 
e em tantas frentes que o termo “re- 
construção” foi incorporado ao slogan 
do governo federal, precedido de outra 
palavra-chave: “união” Não existem 
dois Brasis, o Brasil de quem votou em 
mim e o Brasil de quem votou em ou- 
tro candidato. Somos uma nação. Vi- 
vemos em um único país, e precisamos 
da união de todos para reconstruí-lo. 

Nestes primeiros 100 dias de go- 
verno, trabalhamos incansavelmente 
para devolver dignidade e qualidade 
de vida ao povo brasileiro, em especial 
às 33 milhões de vítimas da fome. O 
Bolsa Família voltou ainda mais forte, 
com valores adicionais para crianças 
e adolescentes. Mais de 21 milhões de 
famílias já receberam os novos bene- 
fícios. Apenas no Rio de Janeiro, 1,8 
milhão de famílias foram pagas já em 
março e 537 mil delas tiveram o adi- 
cional de R$ 150 para cada criança de 
até seis anos. 

Os valores do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE), con- 
gelados há seis anos, tiveram reajuste 
médio de 36%. Reativamos também o 
Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA), que beneficia tanto os peque- 
nos produtores rurais quanto quem 


mais precisa de comida na mesa. E 
retomamos a Faixa 1 do Minha Casa, 
Minha Vida, destinada às famílias de 
baixa renda. 

Na área da Saúde, tão afetada pelo 
desmonte orçamentário, recriamos 
o Mais Médicos. Já abrimos 15 mil 
vagas para profissionais que atuarão 
nos municípios mais necessitados. No 
Rio de Janeiro, serão 261 profissionais 
em 41 municípios. Lançamos o Movi- 
mento Nacional pela Vacinação, para 
reverter os danos causados pelo ne- 
gacionismo, e investimos na redução 
emergencial das filas para consultas, 
exames e cirurgias eletivas no Sistema 


ARTE: PAULO MÁRCIO 


Único de Saúde (SUS). “Nestes 
Criamos e trouxemos de volta mi- primeiros 

nistérios importantes. O da Igualda- . 

de Racial, para reparação histórica 100 dias, tra- 

ao povo negro deste país. O das Mu- balhamosin- 


lheres, para O combate à violência de cansavelmente 
gênero e à desigualdade no mundo 
do trabalho. O Minc, para fazernova- paradevolver 
mente da cultura uma extraordiná- dignidade e 
ria ferramenta de geração de riqueza, . 
além de parte fundamental de forma- qualidade 
ção da nossa identidade. O dos Povos devida ao povo 
Indígenas, juntamente com a reorga- brasileiro” 
nização da Funai, para fazer justiça 
aos primeiros habitantes deste país. 

Reestabelecemos o Plano de Ação 


para Prevenção e Enfrentamento do 
Desmatamento na Amazônia Legal. 
Enfrentamos o genocídio do povo Ya- 
nomami, com ações emergenciais nas 
áreas de Saúde e combate à fome, e 
a firme repressão ao garimpo ilegal. 
Acabamos também com a liberação 
descontrolada de armas, que provo- 
cou o aumento dos casos de feminicí- 
dio e de acidentes domésticos envol- 
vendo crianças. 

Para a roda de Economia voltar a 
girar, formulamos um marco fiscal 
realista e responsável, que mantém 
o equilíbrio das contas públicas e ga- 
rante que os pobres estejam no orça- 
mento. Retomamos o investimento 
em infraestrutura: apenas em 2023 
destinaremos R$ 23 bilhões para 
obras, mais do que o total investido 
nos últimos quatro anos. Retomamos 
14 mil obras que estavam paralisadas 
pelo país. Entre elas, estão 13 obras 
em creches e escolas públicas do Rio 
de Janeiro, com recursos do FNDE. 

Enfrentamos calamidades, dialo- 
gamos com prefeitos, governadores, 
deputados, senadores e sociedade ci- 
vil. Promovemos a harmonia entre as 
instituições e a defesa intransigente 
da democracia e dos direitos huma- 
nos. Deixamos o triste papel de pária 
internacional, graças à retomada da 
nossa política externa ativa e altiva. 

Governar é lidar com urgências, 
ao mesmo tempo em que criamos as 
bases para um futuro melhor. Nestes 
primeiros 100 dias, priorizamos o que 
era inadiável. Começando pelo neces- 
sário, para fazer o possível e alcan- 
çar sonhos que hoje podem parecer 
impossíveis. 

Nos 1.360 dias que temos pela fren- 
te, seguiremos firmes na reconstrução 
de um país mais desenvolvido, justo e 
soberano, com paz, harmonia, e opor- 
tunidades para todos. 

O Brasil voltou. 
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DIVULGAÇÃO 


COMO DIRIA O POETA... 


'MINHA ALMA CANTA 


Lembrando o 'Samba do Avião” de Tom Jobim, chegar ao Rio e ver suas belezas, entre elas o Cristo 
Redentor, é uma experiência única de conforto e paixão. Seria triste viver sem esse monumento 


Marca dojRio pah 
oBrasilepara o. 
imundo: o Redentor 
de braços abertos 
para a paisagem 


BETE NOGUEIRA 
bete.nogueira(Dodia.com.br 


É em vista para o 
Cristo" É com essa 

frase que os ca- 

riocas expressam, 


muitas vezes ao longo da vida, 
aquele orgulho de ter uma ja- 
nela, seja em casa ou no tra- 
balho, nas zonas Norte, Sul ou 
Centro, de onde se vê o maior 
símbolo da cidade. Pelo olhar, 
sentimos o resumo de estar 
na Cidade Maravilhosa, deter 
os braços abertos a todos, ter 
fé na vida, amar a natureza 
e de se orgulhar das belezas 
únicas. Um monumento que, 
não à toa, foi escolhido para 
ser edificado no alto de um 
morro também belíssimo, o 
Corcovado. E que, detão alto, 
colocou o mundo aos seus 
pés: o Cristo Redentor é o 
ponto turístico do Brasil mais 
conhecido no mundo. 

Por ser uma referência tão 
constante, você consegue 
imaginar o Rio sem o Cristo 
do Corcovado? Pelos dados 
turísticos, econômicos e pela 
visão religiosa, fica difícil 
imaginar um outro símbo- 
lo que agregue tantas quali- 
dades para manter a cidade 
entre os destinos preferidos 
de turistas, além de inspirar 
um sentimento de identida- 
de para quem vive no Rio. 

De acordo com uma pesqui- 
sada Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), de 2021,79% já tinham 
decidido incluir o Cristo Re- 
dentor no seuroteiro antes da 
viagem e, após visitar o Rio, 
72,3% citam o monumento em 
primeiro lugar entre as atra- 
ções visitadas. E pensar que 
ainda temos o Pão de Açúcar, 
praias, Arcos da Lapa a Vista 
Chinesa - que assim como o 
Cristo, está localizada na Flo- 
resta da Tijuca. 

Idealizado pelo padre Pedro 
Maria Boss, ainda no século 
XIX, a ideia do monumento 


ganhou força a partir de 1912, 
com o então arcebispo do Rio, 
Dom Sebastião Leme. A inau- 
guração foi em 12 de outubro 
de 1931, e em 2006 o local se 
tornou Santuário Arquidioce- 
sano. No ano seguinte, foi no- 
meado uma das Sete Maravi- 
lhas do Mundo Moderno, por 
um votação pública organiza- 
da por uma empresa suíça. É 
um símbolo universal de fé e 
beleza, ganhando uma impor- 
tância muito além de um tem- 
plo religioso, católico. O Cristo 
recebe quase dois milhões de 
visitantes ao ano, entre brasi- 
leiros e estrangeiros. 

O Santuário mantém o se- 
tor “Cristo Sustentável”, que 
apoia diversas iniciativas 
ligadas ao meio ambiente e 
cidadania, impactando posi- 
tivamente na vida da popula- 
ção e no progresso da cidade. 


PERTINHO DO CÉU 

A estátua do Cristo é no estilo 
art déco, com 30 metros de al- 
tura, e é recoberta em pedra- 
-sabão. Da ponta de uma mão 
à outra, esses braços abertos 
que tanto nos confortam têm 
28 metros de extensão. O Cris- 
to está sobre um pedestal de 
oito metros, no morro do Cor- 
covado, que se eleva 709 me- 
tros acima do nível do mar. 

Por isso é onipresente em 
muitos pontos da cidade. 
Mesmo assim, muitos cario- 
cas nunca fizeram uma visita 
a esse ilustre gigantesco, ou só 
o fazem quando recebem visi- 
tas de familiares e amigos que 
vêm de outros lugares. 

Mas que tal se progra- 
mar? De trem, partindo do 
Cosme Velho, que tem uma 
viagem exuberantemente 
linda, de mata, custa hoje 
R$ 93,50 - ida e volta. Mas 
há promoções para idosos 
brasileiros (R$ 32). E os vi- 
sitantes ainda podem optar 
por pegar uma van, que tem 
um preço variável. 


A 

De outro ângulo, o símbolo | 
mais querido entre os cariocas: 
sempre bem na foto 


O impacto na Economia impressiona 


> De acordo com estudos 
da FGV, em 2019, o turista 
médio que visitou o Cris- 
to planejava gastar R$ 
1.867,50 por três ou quatro 
dias de passeio pela cida- 
de. Em média, os turistas 
que incluem o Cristo no 
seu roteiro de visitas pelo 
Rio ficam mais tempo na 
cidade, o que é bom para 
a Economia carioca. Os 
mais de 1,9 milhão de vi- 
sitantes geram, com seus 
gastos, um impacto eco- 
nômico de R$ 1,4 bilhão. 
O economista Gilberto 
Braga reforça que a di- 
mensão financeira está 
muito além do que se paga 
para visitar o ponto tu- 
rístico. “O interesse pelo 


maior marco turístico traz, 
para a cidade, entretenimen- 
to, hotelaria, comércio e até 
outros pontos turísticos. A 
receita direta do turismo 
tem toda a dimensão que 
transcende o próprio monu- 
mento” diz. 

Braga comenta que o Cristo 
está para o Rio assim como a 
Torre Eiffel está para Paris: a 
primeira imagem no imaginá- 
rio das pessoas. “O Cristo tem 
uma simbologia maior que o 
Pão de Açúcar, o samba. E um 
templo a céu aberto. Tem ca- 
racterísticas ecumênicas, que 
agrega todos, pela beleza em 
si) afirma. 

De acordo com o econo- 
mista, o Rio funciona como 
um porta de entrada para o 


Brasil. Mas acredita que 
o Cristo poderia ser mais 
bem explorado turistica- 
mente. E deixa algumas 
sugestões. 

“O Cristo se vende por 
si próprio, mas poderia 
render mais. Deveria 
haver mais de uma op- 
ção de restaurante, por 
exemplo, com preços 
variados; uma trilha al- 
ternativa; o trem do Cor- 
covado poderia ter uma 
parada, a paisagem é 
muito bonita. Nessa pa- 
rada, poderiam ter loji- 
nhas, shows, pequenos 
filmes sobre as atrações 
do Rio. É possível criar 
uma experiência maior 
de imersão na cidade? 


Brilhando em 
canções e na 
telona 


> São muitas as refe- 
rências a essa maravi- 
lha na cultura. Lem- 
brando algumas mú- 
sicas, além da citação 
no “Samba do Avião; de 
Tom Jobim (“Cristo Re- 
dentor, braços abertos 
sobre a Guanabara), O 
monumento é lembra- 
do em “Carta ao Tom 74º, 
de Vinícius de Moares 
e Toquinho (“Se via da 
janela um cantinho de 
céu e o Redentor”), e 
em 'Subúrbio) de Chico 
Buarque (“Lá tem Jesus 
/ E está de costas”), lem- 
brando que a imagem é 
vista, na Zona Norte, de 
um ângulo diferente. 

Já no Carnaval, a re- 
ferência à estátua está 
em um bloco que levou 
a irreverência para o 
nome: o Suvaco do Cris- 
to. No cinema, a atração 
se encaixa em cenas dos 
mais diversos estilos de 
produção: aventura, 
espionagem e até fil- 
me de vampiros. Dos 
nacionais, podemos ci- 
tar “Roberto Carlos em 
ritmo de aventura” “Re- 
dentor”' e'O homem que 
copiava” 

Entre os internacio- 
nais, estão o francês “O 
homem do Rio” além 
de “007 contra o fogue- 
te da morte) o cinema- 
-catástrofe “2012” a ani- 
mação “Rio “Velozes e 
furiosos 5' e 'Amanhe- 
cer - parte 1, da saga 
“Crepúsculo” 


Continua na página 4 
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À estátua do Cristo está presente 
no imaginário popular mundial 


Inpirados pela simbologia do Redentor, falamos também de Páscoa com representantes religiosos 


BETE NOGUEIRA 
bete.nogueira(Dodia.com.br 


ara o reitor do Santuário 

do Cristo Redentor, pa- 

dre Omar Raposo, que 

também é colunista do 
DIA, o monumento integra, de 
forma perfeita, as dimensões re- 
ligiosa e cultural. 

“O Cristo Redentor vive um 
momento muito especial na 
sua nonagenária história. Hoje, 
nosso Santuário possui um mo- 
delo de governança que integra 
perfeitamente duas lógicas fun- 
damentais: a dimensão cultual, 
consolidando-se 
como um lugar 
de fé, de celebra- 
ções religiosas e 
peregrinações e a di- 
mensão cultural, fomentando 
mais ainda a beleza desse patri- 
mônio artístico brasileiro, porta 
de entrada do turismo no país e 
promotor de inúmeras ações em 
vista do desenvolvimento sus- 
tentável e bem comum? 

O religioso completa: “Os bra- 
cos abertos do Cristo Redentor 
se estendem aos mais carentes 
e vulneráveis de nossa cidade”. 


MOTOR DO TURISMO 
“Quando você pensa no Rio, 
você pensa na imagem que abra- 
ça o mundo. A imagem do Cristo 
Redentor é indissociável à cida- 
de, justamente por ser conside- 
rada uma das Sete Maravilhas 
do Mundo Moderno, represen- 
tando todo o país” comenta o 
presidente da Riotur, Ronnie 
Costa. 

“É com o Cristo que abrimos 
o leque de cartões-postais histó- 
ricos que são capazes de atrair 
os públicos nacional e interna- 
cional, oferecendo não só a pai- 
sagem como recompensa, mas 
também a cartela de serviços 
que vão além de sua beleza ar- 
quitetônica. E por isso é de vital 
importância que a experiência 
do turista seja memorável. Am- 
pliamos o atendimento ao tu- 
rista no embarque do trem do 
Corcovado, temos trabalhado 
para que a acessibilidade seja 
garantida, na realização de um 
passeio que seja imperdível para 
quem o visita. Aos pés do Cristo 
temos o espírito carioca em sua 
principal figura” complementa 
Costa. 


r 


ARTEKIKO | 


pouco mais de 
1,9 milhão 
de visitantes 


Cd 


19% 


94,5% 


72,8% dos visitantes que já estiveram no 
Cristo atribuem o primeiro lugar no 
ranking de atrações turísticas 


Destes, 8,19% são residentes 
da cidade do Rio; 12,2% são 
excursionistas; 44,69% são 
turistas brasileiros e 35,1% 
são turistas estrangeiros. 


SA 99,3 dos visitantes consideram 


4) avisita ao Cristo uma 


»” experiência única 


765 mil pessoas vão ao Cristo 
pelo Trem do Corcovado 


O Cristo é o atrativo turístico mais 
visitado do Brasil por turistas 


O turista médio que visita o Cristo 
planeja gastar R$ 1.867,50. 
(Esse total inclui hospedagem, 
alimentação e passeios numa 
estadia média de 3,5 dias) 


dos visitantes ao Cristo 

b játinham decidido incluir 
a atração no seu roteiro antes 
da viagem 


I 


dos que visitam 
o Cristo pela primeira vez 
b pretendem voltar. 


Entre aqueles que já foram 
várias vezes, a probabilidade 
de repetir a visita 

é de 94,29% 


*Base 2019. Fonte: FGV 


Páscoa: simbolos e mensagens em diversas crenças 


domingo de Páscoa é um 
dos dias mais importantes 
no calendário litúrgico dos 
cristãos: é a comemoração 
da ressurreição de Jesus. A Páscoa 
cristã ocorre na mesma época do 
“Pessach' judaico, uma celebração 
que relembra a libertação do povo 
judeu da escravidão no Egito. As 
duas festas comemoram, de uma 
certa forma, a vitória da vida sobre 
a morte. O DIA relembra, aqui, um 
trecho da homilia de Pácoa do papa 
Francisco de 2017, que traz uma 
mensagem bem atual. Ouvimos ain- 
da representantes de diversas reli- 
giões sobre essa época tão especial. 

Papa Francisco: “Através dos tem- 
pos, o Pastor ressuscitado não Se can- 
sa de nos procurar, a nós seus irmãos 
extraviados nos desertos do mundo. E, 
com os sinais da Paixão - as feridas do 
seu amor misericordioso -, atrai-nos 
ao seu caminho, o caminho da vida. 
Também hoje Ele toma sobre os seus 
ombros muitos dos nossos irmãos eir- 
mãs oprimidos pelo malnas suas mais 
variadas formas. 

O Pastor ressuscitado vai à pro- 
cura de quem se extraviou nos labi- 
rintos da solidão e da marginaliza- 
ção; vai ao seu encontro através de 
irmãos e irmãs que sabem aproxi- 


mar-se com respeito e ternura e fazer 
sentir aquelas pessoas a voz dEle, uma 
voz nunca esquecida, que as chama à 
amizade com Deus. 

Cuida de quantos são vítimas de es- 
cravidões antigas e novas: trabalhos 
desumanos, tráficos ilícitos, exploração 
e discriminação, dependências graves. 
Cuida das crianças e adolescentes que 
se vêem privados da sua vida despreo- 
cupada para ser explorados; e de quem 
tem o coração ferido pelas violências 
que sofre dentro das paredes da pró- 
pria casa” 

Átila Nunes, ex-deputado esta- 
dual,jornalistae colunista do DIA: 
“f muito comum vermos os umbandis- 
tas não comerem carne e até ficarem re- 
colhidos em casa na Sexta-feira Santa. 
A Umbanda segue o calendário católi- 
co, a exemplo dos dias comemorativos 
de cada Orixá, que acompanham as da- 
tas dos santos católicos sincretizados. E 
com a Páscoa não é diferente. 

Para entender melhor a Umbanda, 
é fundamental saber que esta religião 
é genuinamente brasileira, resultante 
do amálgama de influências religiosas e 
filosóficas, como a Doutrina Espírita de 
Kardec, as diversas correntes africanas 
(Jejê, Alaketu, Angola, etc), filosofias 
orientais, seitas indígenas e, é claro, o 
catolicismo? 


Enquanto 
oscristãos 

e judeus 
têmsua 
celebração, 
hoje somos 
movidos 
num diálogo 
que valoriza 
essa 
diversidade” 


SÉRGIO 
MARGULIES, 
rabino 


Rabino Sérgio Margulies, da As- 
sociação Religiosa Israelita do Rio 
de Janeiro: “A festa de Pessach, que 
começou dia 5 de abril e vai até quin- 
ta-feira (13), é a lembrança da saída 
dos judeus da escravidão do período 
do Egito Antigo, que é narrada na Torá 
[livro sagrado judaico]. A temática é a 
Libertação. Pessach significa travessia. 
No caso, da escravidão para a liberdade. 

Temos um ritual chamado '“Sêder”, 
que significa ordem. Trata-se de um 
jantar que as famílias fazem e que se 
segue uma determinada ordem. Pri- 
meiro, são consumidos alimentos que 
lembram a amargura da escravidão. 
Depois, os alimentos que lembram o 
renascimento. Esse jantar é realizado 
nos dois primeiros dias de Pessach. 
Um dos preceitos mais importantes 
é contar para os filhos a história. É 
uma data em que se envolve muito 
as crianças. Nesse período sagrado, 
temos as rezas nas sinagogas. 

Chamada também de Festa da Pri- 
mavera, a estação que começa nessa 
época, no Hemisfério Norte, e porque 
primavera é renascimento da nature- 
za, depois do inverno. E a liberdade 
também é um renascimento, depois 
do inverno da escravidão. Enquanto 
os cristãos e judeus têm sua celebra- 
ção, hoje somos muito movidos num 


diálogo inter-religioso que com- 
preende e valoriza essa diversidade 
de expressões culturais e de fé. Isso 
também é parte de uma mensagem 
agregada na nossa celebração.” 

José Roberto Pinto Coutinho, 
presidente administrativo da 
Fraternidade Francisco de Assis 
— Casa Bezerra de Menezes: “Os 
espiritualistas têm como base os en- 
sinamentos de Jesus. No caso dos es- 
piritualistas universalistas, além de 
ensinamentos do Cristo, buscamos 
ainda ensinamentos de outros gran- 
des seres que estiveram no planeta 
que ajudaram a compreender quem 
somos. 

Somos cristãos. Por isso, o sen- 
timento é de que, depois de todo o 
sacrifício, vem a vitória. Páscoa é 
a vitória da vida sobre a morte. Te- 
mos a certeza de que Jesus venceu 
a morte. 

O domingo de Páscoa tem uma 
vibração muito boa, está imantado. 
Por isso que, na Sexta-feira Santa, 
comemos peixe em vez de carne: 
para chegarmos no domingo com 
o organismo sutilizado, sem as to- 
xinas da carne, que são pesadas. E 
com menos toxinas no corpo, esta- 
mos mais abertos para recebermos 
essas boas energias” 
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Moradores reclamam 
de 'apagão' de sinais 


Semáforos de 
pelo menos dois 
cruzamentos da 
Rua São Francisco 
Xavier estavam 
inoperantes 
ontemde manhã 


LUCAS CARDOSO 
lucas.cardoso(Modia.com.br 


epois da madruga- 
da de fortes chuvas, 
diversos sinais ama- 
nheceram desliga- 
dos na região da Tijuca, Zona 
Norte do Rio, ontem. Segun- 
do moradores, o problema é 
recorrente e afeta, e muito, a 
segurança no trânsito para 
quem passa pela região. 
“Está quase sempre assim 
e atrapalha todo mundo. É 
um problema diário. Esses 
dias mesmo aconteceu um 


g cão 
Sinais na Rua São Francis 


acidente aqui perto, onde 
uma mocinha morreu. Um 
ônibus que passava pela rua 
sem sinal no cruzamento 
acertou o carro dela” con- 


co Xavier amanhecem sem funcionar 


PEDRO IVO 


tou Lúcia Quintanilha, de 71 
anos, quetrabalha e também 
mora na Tijuca. 

Aloja comandada por Lú- 
cia fica em frente ao cruza- 


mento da Rua São Francisco 
Xavier e Avenida Professor 
Manoel de Abreu, que dá 
acesso ao estádio Jornalis- 
ta Mário Filho, o Maracanã. 
O DIA, inclusive, esteve no 
local e presenciou o reparo 
do sinal, no início da tarde 
deste sábado. Antes do con- 
serto, o trânsito da avenida 
havia sido deslocado para 
outra rua. 

A poucos metros dali, 
no cruzamento entre a São 
Francisco Xavier e a Rua Isi- 
dro de Figueiredo, o sinal es- 
tava apagado. No local, um 
comerciante, que preferiu 
não se identificar também 
disse que a situação se re- 
pete quase que diariamen- 
te. “Consertam num dia e no 
outro já para” criticou. 

A reportagem entrou em 
contato com a CET-Rio para 
obter resposta sobre a recla- 
mação dos moradores, mas 
até o fechamento desta edi- 
ção nenhum posicionamen- 
to foi enviado. 


MP investiga denúncias de extorsão 
contra prefeito de Petrópolis 


Grupo estaria extorquindo Rubens Bomtempo e também o ex-presidente da Comdep 


O Ministério Público do Esta- 
do do Rio de Janeiro, por meio 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Orga- 
nizado (GAECO), aceitou de- 
núncia contra um grupo que 
estaria extorquindo, mediante 
associação criminosa, o prefei- 
to de Petrópolis, Rubens Bom- 
tempo, eo atual vereador e ex- 
-presidente da Comdep, Leo- 
nardo França Souza. 

A denúncia foi apresenta- 
da na 12 Vara Criminal da Co- 
marca de Petrópolis e acusa 
três homens pelo crime de as- 
sociação criminosa: o verea- 
dor Luiz Eduardo Francisco 
da Silva (Dudu), Guilherme 
Gonçalvez Vicente Moreira 
e o inspetor de Polícia Bruno 
César Salerno. Eles teriam se 
associado, “com o emprego de 
armas, para o fim específico de 
cometer crimes de extorsão” 
segundo o documento do MP. 

Ainda segundo a denúncia, 
Dudu “detinha informações 
privilegiadas sobre contratos 
e outros negócios jurídicos 
envolvendo a Administração 
Pública, além de utilizar de sua 
autoridade para arregimentar 
agentes públicos desonestos 
para a concretização das prá- 
ticas criminosas” 

Já Guilherme, que seria 
o braço direito de Dudu, “o 
acompanhava em todas as 
práticas criminosas, realizan- 
do a abordagem das vítimas 
escolhidas pelo bando, bem 
como utilizando o seu arsenal 
bélico para intimidá-las” con- 
tinuaa denúncia do MP. 

O policial civil Bruno, che- 


FERNANDO MANSUR 
ALEGRIA NO AR 
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DIVULGAÇÃO 


Prefeito Rubens Bomtempo é alvo de extorsão, segundo denúncia 


fe do setor de inteligência da 
1052 DP, teria sido cooptado 
por Dudu “para auxiliá-lo nas 
extorsões promovidas pelo 
grupo criminoso, tanto na 
abordagem das vítimas, como 
iniciando investigações e pas- 
sando informações sobre elas 
em curso na delegacia de Pe- 
trópolis, que seriam usadas 
para a formulação do enredo 
das ameaças e para dar maior 
credibilidade à atuação” dos 
denunciados, de acordo com 
adenúncia. 

O grupo primeiramente es- 
taria extorquindo o prefeito 
de Petrópolis “mediante gra- 
ve ameaça consistente em ins- 
taurar inquérito policial para 
apurar supostas fraudes na 
Companhia Municipal de De- 
senvolvimento de Petrópolis 
(Comdep)” exigindo a quantia 
de R$ 2 milhões. 

De acordo com a denúncia, 
a extorsão aconteceu depois 
de a Polícia Civil, no dia 12 de 
agosto de 2022, ter deflagrado 


a “Operação Clean” visando o 
cumprimento de mandados 
de busca e apreensão relacio- 
nados a supostas fraudes atri- 
buídas ao então presidente 
da Companhia Municipal de 
Transporte (CPTRANS), Jamil 
Sabrá, e a outras pessoas a ele 
vinculadas. 

Dudu teria afirmado a 
Bomtempo que tinha infor- 
mações de dentro da Polícia 
Civil de que outras operações 
do tipo estariam para ser de- 
flagradas, tendo como alvos o 
próprio prefeito e o então pre- 
sidente da Comdep, Leonardo 
França Souza. 

Entra, então, em ação o ou- 
tro acusado, Guilherme, que 
marcou encontro com Bom- 
tempo afirmava ter “um pri- 
mo lotado na 1052 Delegacia 
de Polícia Civil, em clara re- 
ferência ao denunciado Bru- 
no Salerno, chefe do setor de 
inteligência e que, na quali- 
dade de controlador das in- 
vestigações em curso naquela 


O MISTÉRIO DA ÉTICA 


esde Sidharta, o 
Buddha (século VI 
a.C), natradição do 
Dharma é dito que 
os conflitos, sofrimentos, 
dores e misérias humanos 
são derivados da ignorân- 


cia e do egoísmo e que a com- 
paixão é o grande antídoto 
para os males do egoísmo. A 
reta ação e o respeito à vida são 
o fundamento vivencial da vi- 
são do pensamento budista. 
Essencialmente, a filosofia 


budista é uma visão de mun- 
do, compreensão que conduz 
aumreto modo devida. Euma 
filosofia fundamentalmente 
preocupada com a atitude 
existencial cotidiana. No nos- 
so viver, para termos paz e, se 


delegacia, as manipulava em 
proldos intentos criminosos” 
do grupo, de acordo com a 
denúncia. 

Os R$ 2 milhões exigidos a 
Bomtempo seriam para que 
“não fosse instaurado nenhum 
inquérito policial visando apu- 
rar ilícitos ocorridos no âmbi- 
to da Administração Pública 
Municipal” Ainda segundo a 
denúncia do MP, Bomtempo 
teria encerrado a conversa e 
dito a Guilherme que eletinha 
“procurado a pessoa errada”. 

A segunda vítima de ex- 
torsão foi Leonardo França. 
Dudu, Guilherme e Bruno 
procuraram a vítima e teriam 
exigido a mesma quantia para 
que uma investigação da Polí- 
cia Civil não seguisse seu cur- 
so. O grupo teria levado Leo- 
nardo até um condomínio de 
luxo na Rua Olavo Bilac, e lá no 
interior de uma casa, “os três 
denunciados começaram a in- 
gerir bebidas alcoólicas e ma- 
nusear um verdadeiro arsenal 
de armas de fogo (...) Nesse 
eito, o denunciado Guilherme 
retirou um fuzil do armárioe o 
entregou ao denunciado Luiz 
Eduardo, vulgo “Dudu” que, 
por sua vez, o apontou em di- 
reção à vítima” continua a de- 
núncia do MP. 

De acordo com o órgão, as 
ameaças continuaram nos 
dias seguintes, inclusive com 
abordagem violenta do carro 
em que Leonardo viajava. Leo- 
nardo, e seu irmão Matheus 
França Souza, que é advogado, 
teriam então procurado o MP 
para denunciar a extorsão. 


possível, um certo nível de feli- 
cidade, é preciso diminuirmos 
o poder do egoísmo. 

Assim, é mostrado que a 
reta motivação é algo impor- 
tante nas relações humanas. 
A reta ação é aquela melhor 
possível, a mais perfeita que 
podemos praticar, segundo a 
nossa consciência. 

A reta motivação inclui o 
desejo de que todos os seres 
sejam felizes, e não apenas 
nós. E preciso reconhecer que 
todos os seres desejam evitar 
o sofrimento e querem ser fe- 


A queda de uma árvore 
assustou moradores da 
Tijuca, na Zona Norte, na 
manhã de ontem. Por con- 
ta do temporal que atingiu 
o bairro durante a madru- 
gada, o tronco desabou em 
cima de um carro que esta- 
va estacionado na Rua Ita- 
curuçá. A via foi interdita- 
dae não houve feridos. 

O Corpo de Bombeiros 
informou que foi acionado 
às 8h. Por conta da fiação 
danificada no acidente, os 
militares aguardaram a 
chegada dos funcionários 
da Light para começar a 
retirada do material. Além 
disso, a Comlurb esteve no 


Árvore caiu na Rua Itacuruçá, assustando moradores 


Queda de árvore interdita 
rua na Tijuca, 
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na Z. Norte 


local para fazer a limpeza 
do entulho na via. 

A árvore caiu atraves- 
sada na rua, fazendo com 
que não tivesse espaço su- 
ficiente para a passagem 
de carros. Com isso, a pis- 
ta ficou interditada tem- 
porariamente enquanto o 
tronco não era removido. 

O Rio entrou em estágio 
de mobilização e a Zona 
Norte sofreu com um for- 
te temporal durante a ma- 
drugada e a manhã de on- 
tem. Em 24 horas, a Tiju- 
ca registrou um acúmulo 
pluviométrico de 65,4mm, 
causando bolsões d'água 
na região. 


ti 


Voz das 
Comunidades 
realizou a 132 
edição da ação 


Na manhã de ontem, a 
ONG Voz das Comunida- 
des realizou a 132 edição 
da “PAZcoa das Comu- 
nidades” nos complexos 
do Alemão, da Penha e 
da Maré. Nem mesmo a 
chuva durante a manhã 
impediu que a ação fos- 
se realizada, levando um 
momento de alegria e 
esperança na véspera do 
feriado. 

A campanha atingiu 
sua meta e distribuiu 20 
mil chocolates para crian- 
ças dos Complexos do Ale- 
mão, da Penha e da Maré. 
Cem voluntários parti- 
ciparam, com nove vans 
para ajudar a realizar a 
entrega. 

Rene Silva, fundador 
do Voz, explica que, embo- 
ra essa seja uma ação que 
dê muito trabalho para 
ser realizada com suces- 
so, todo o time fica muito 


lizes. Dentro desse contexto, é 
fundamental iluminar o pen- 
samento e os movimentos da 
mente, a partir da energia do 
coração - chamada de bodhi- 
citta (a motivação altruísta). 
Que os homens deem mais 
espaço para a energia do co- 
ração, pois os conflitos, guer- 
ras e desentendimentos po- 
líticos e ideológicos sempre 
surgem pelo excesso de ra- 
cionalismo frio, que divide, 
separa e amplia as ambições. 
A página acima, e mais ou- 
tras 170, faz parte do inspirado 


Distribuição de ovos de Páscoa em comunidade aconteceu ontem 


Projeto de ONG 
distribui chocolates 


feliz e ansioso para fazê-la 
acontecer. “Não é só a dis- 
tribuição de um chocolate, a 
gente está distribuindo espe- 
rança de um futuro melhor 
para essa garotada diante 
de tantas adversidades que 
a gente vive dentro das fave- 
las” afirma o empreendedor 
social. 

A equipe de Impacto So- 
cial da ONG está há mais de 
um mês realizando campa- 
nhas nas redes sociais, pe- 
dindo doações e recrutan- 
do voluntários. A junção de 
esforços tornou tudo mais 
doce no fim. 

A voluntária Roberta 
Meireles, mais conhecida 
pelos amigos como Betinha, 
sempre esteve envolvida 
na campanha. Nas últimas 
edições ela precisou ausen- 
tar-se, quando foi morar na 
Austrália, mas este ano ela 
conseguiu comparecer, ain- 
da mais animada do que na 
primeira vez. “São três anos 
fora, eu me programei espe- 
cificamente para voltar nes- 
sa época. Essa é uma ação 
maravilhosa, é muito emo- 
cionante. O espírito da Pás- 
coa é isso, é partilhar” conta 
Betinha. 


livro “O Mistério da Ética” 
do professor Alberto Brum, 
editora Garbha-Lux. A Éti- 
ca das Virtudes e da Com- 
paixão na PhiloSophia do 
Ocidente e do Oriente. Uma 
reflexão sobre o que é a Eti- 
ca à luz da PhiloSophia e a 
distinção entre a Ética e a 
Moral. Boaleitura! 


Fernando Mansur: Radialista, 
Teosofista, Professor-doutor 
(aposentado) da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 
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TENHA CUIDADO 


ALERTA DE NOVO 
GOLPE NO INSS. 
PEDIDO DE PIX PARA 
LIBERAR REVISÃO 


Supremo Tribunal Federal (STF) aprovou o julgamento da revisão da vida toda. 


Essa foi uma ótima notícia para os beneficiários, que viram uma oportunidade de | 


ganhar mais em seu benefício previdenciário. Essa revisão possibilita a inclusão 
de valores descartadas na Reforma da Previdência de 1999. Todas as contribuições fei- 
tas antes de julho de 1994 foram desconsideradas, o que acabou gerando prejuízo para 
muitas pessoas. Então, com essa revisão, poderiam aumentar a média salarial. 
Contudo, algumas pessoas mal-intencionadas aproveitaram disso para aplicar gol- 


pes. Veja como não cair. 


Os beneficiários do INSS, 
na maioria das vezes, pos- 


suem apenas o salário que : 
- a possibilidade de incluir 
- contribuições que foram 
- descartadas em 1999. 

Para ter direito a revisão : 
davidatoda, os critérios são: : 
' crição de cinco anos, ou seja, 
* quando houver a decisão fa- 
: vorável, o beneficiário rece- : 
' berá valores corrigidos de até 
'* cinco anos anteriores. Além, 
' éclaro, os valores futuros que : 
' vai receber serão maiores. 


recebem da Previdência So- 
cial como renda. O lado ruim 
é que nem sempre esse va- 
lor é capaz de suprir todos 
os gastos. Por conta disso, 
muitas pessoas acabam re- 
correndo a linhas de crédito. 
Então, já imaginou se pudes- 
sem aumentar a sua média 
salarial junto ao INSS? 
Certamente isso seria óti- 


toda, muitos segurados po- 
- derão ganhar mais 


todos os meses, pois terão 


a data de concessão dos bene- 
fícios precisa ser entre 29 de 
novembro de 1999 e 12 deno- 
vembro de 2019, um dia an- 


: tes da Nova Reforma. Quem 
' seaposentou com direito ad- 
mo. Com a revisão da vida : 


quirido nas regras anteriores 


também podeter direito âre- . 
visão. O prazo para solicitar é : 


| Novo golpe contra 
“os beneficiários do 
INSS está sendo 


de dez anos. Portanto, como 
já estamos em 2023, é preci- 
so que a pessoa tenha come- 


* gado a ganhar os valores do 


INSS em 2013. 
O processo tem uma pres- 


“aplicado usando 
“a Revisão da Vida 
' Toda como motivo” 


Mire a câmera do seu celular para 
e tenha acesso a muito 
mais informação. 


O 


O dia todo, a qualquer hora, 


em qualquer lugar. 


- Os beneficiários do INSS : 
- que atendem aos critérios, 
- certamente ficam interessa- 
- dos em buscar ganhar mais. : 
- Mas, é preciso ter muita aten- 
- ção. Tem pessoas se apro- 
: veitando disso para aplicar : 
: golpes. O golpe consiste em : 
:- entrar em contato com a víti- : 
- ma informando que ela tem 
: direito à revisão da vida toda, 
- mas que precisa fazer o depó- 
- sito de um valor antes, para : 
* conseguir resgatar. 


DOMINGO, 9-4-2023 | O DIA 
site: 
odia.ig.com.br/colunas/ 
falando-de-aposentados 
e-mail: 


falandodeaposentados(a 
odia.com.br 


ARTE: PAULO MÁRCIO 


Muito cuidado, pois não 


:- é preciso depositar nenhum 
: valor antes. Isso é um golpe. 


Por conta disso, certifique- 


: -se de que está contatando 
: um escritório com advoga- 


dos sérios. 
Para saber mais informa- 
ções sobre o INSS, econo- 


: mia e finanças, você pode 
: me acompanhar no YouTu- 
: be pelo canal João Finan- 


ceira ou no Instagram (O 


:* joaofinanceiraoficial. 
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Bispo Abner Ferreira 


SER RELEVANTE É SABER QUE 
DIVÓRCIO NÃO É ALGO RECOMENDADO 
POR DEUS E NEM QUE O AGRADA 


ambém foi dito: Qualquer que deixar sua mu- 

lher, dê-lhe carta de desquite. Eu, porém, vos 

digo que qualquer que repudiar sua mulher, a 
não ser por causa de prostituição, faz que ela cometa 
adultério: e qualquer que casar com a repudiada comete 


adultério” Mateus 5.31-32 


Ao falarmos sobre a impor- 
tância da família, os primeiros 
dados que nos vem à mente é 
que foi Deus quem instituiu 
o casamento. O autor da car- 
ta aos Hebreus formulou com 
clareza uma ideia sobre a be- 
leza do casamento: “Venerado 
seja entretodos o matrimônio 
e o leito sem mácula; porém 
aos que se dão à prostituição 
e aos adúlteros Deus os julga- 
rá” (Hebreus 13.4). Ao longo 
dos anos venho estudando 
esta temática e não temos dá- 
vidas de que o casamento foi 
estabelecido por Deus para o 
homem e a mulher, de modo 
que possam viver a beleza de 
um relacionamento íntimo 
para formarem uma família, 
o alicerce da sociedade (Ma- 
teus 19.6). 

É desejo de Deus que o ca- 
samento seja uma união eter- 


na. Ao escolher uma esposa 
ou marido, é comum o desejo 
de ter consigo essa pessoa até 
a morte os separe, não é mes- 
mo? Infelizmente muitas fa- 
mílias atualmente vêm sendo 
bombardeadas por Satanás e 
se encontram em absoluta de- 
gradação. Entre o encanto do 
casamento surgem mentiras, 
fazendo crescer um insuperá- 
vel abismo entre os cônjuges. 
Portanto, não temos dúvidas 
de que diante da decadência 
moral, a vida conjugal pre- 
cisa ser blindada para que 
haja uma prevenção fren- 
te aos perigos que rondam o 
casamento. 

A esse respeito, se observa- 
do atentamente veremos que, 
na vida matrimonial contem- 
porânea, o casamento de lon- 
go prazo está cada vez mais 
incomum. Acreditamos que 


isso se deva às pessoas que te- 
mos como referenciais. Não 
seria exagero afirmar aqui que 
hoje muitas celebridades ter- 
minam seus relacionamentos 
em poucos meses de casados. 
Por serem essas celebridades 


Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista e Escritor 


referenciais para muitos, o di- 
vórcio passa a ser visto como 
algo comum entre as pessoas, 
já que milhões de pessoas es- 
tão atentas sobre tudo que 
acontece com os famosos. As- 
sim as pressões externas são 


Fa ss 


ç 
: 


constantes no sentido de se 
trocar de parceiros e parceiras. 

Somos, portanto, levados a 
assistir homens mais velhos 
trocando suas esposas, que já 
não são tão jovens, por mulhe- 
res mais novas e sedutoras a 
cada dia. Sobre esse assunto 
buscaremos refúgio nos ensi- 
namentos bíblicos, que acredi- 
tamos ser o único manual de fé 
e conduta. Assistimos, atual- 
mente, que muitas relações 
conjugais estão em crise, pois 
cada pessoa quer a sua própria 
felicidade. Muitos casais estão 
se divorciando, hoje, por qual- 
quer motivo. 

Propondo uma análise mais 
apurada acreditamos que pre- 
cisamos nos conscientizar de 
que perigo do divórcio éreal, 
desse modo precisamos edi- 
ficar as cercas de proteção ao 
redor de nossas famílias. Que 
fique bem claro que somente 
Deus tem o direito de finali- 
zar um casamento, frente ao 
fim da vida terrena do marido 
ou da esposa. Neste sentido o 
apóstolo Paulo diz: “A mulher 
casada está ligada pela lei todo 
otempo que oseu marido vive; 
mas, se falecer o seu marido, 
fica livre para casar com quem 
quiser, contanto que seja no 
Senhor? (1Coríntios 7.39). 

Notemos também que a 
única razão, segundo a Bíblia, 
para ocorrer o divórcio é a infi- 
delidade conjugal, senão hou- 
ve possibilidade de reconcilia- 
ção, eisto para blindar a parte 
inocente, e não para oferecer 
às pessoas uma maneira sim- 
plificada determinar o relacio- 


» TELEFONES 


UTEIS 


Direitos Humanos 


O Disque 100 foi criado para denúncias contra violência, abuso 
sexual, agressões físicas e/ou psicológicas cometidas contra 
crianças e adolescentes, denúncias de pessoas em situação de 
rua, da população LGBTQIA+, de pessoas com deficiência e idosos 


Polícia Militar 


Ambulância Pública (SAMU) 


Corpo de Bombeiros 


Delegacia da Mulher 


100 


190 


192 


193 


Defesa Civil 


Polícia Federal 


Disque Denúncia 


Prevenção as Drogas 


Procon 


Previdência 


Delegacia do Trabalho 


m site: 
odia.ig.com.br/colunas/ 
caminho-da-sabedoria 


m e-mail: 
caminhodasabedoria(md 
odia.com.br 


namento. Assim quando um 
dos cônjuges rescindir a alian- 
ça matrimonial por cometer 
infidelidade, a parte “inocen- 
te” podelegitimamente garan- 
tir o divórcio. Como de igual 
modo, o cônjuge inocente está 
livre para se casar novamen- 
te, se ele ou ela assim desejar. 
Outra coisa que deve seter em 
mente é que o divórcio, embo- 
ra admissível em caso de infi- 
delidade, sempre traz sérias 
implicações à família. Por isso, 
Deus o reprova. 

Desse modo, por tudo o que 
foi dito devemos monitorar o 
nosso casamento convidando 
Jesus para fazer parte do ma- 
trimônio todos os dias. Que 
possamos estar dispostos a 
promover mudanças significa- 
tivas em nossos relacionamen- 
tos e demonstrar afetos aos 
nossos cônjuges para que essa 
praga do divórcio não chegue 
à nossa família. Que o amor 
seja sempre o fundamento de 
nossas relações e que a aliança 
contraída no altar pelos côn- 
juges possa ser indissolúvel. 
Lembrando que: “[...] o que 
Deus ajuntou, não o separe o 
homem? (Marcos 10.9). 


ORAÇÃO DODIA: 

Nossa oração de hoje é para 
que o Senhor nos ajude a va- 
lorizar a grande bênção que 
é a família, um bem precioso 
dado por Ele a nós. 

Fonte: Livro “Ser Relevan- 
te” Autor: Bispo Abner Fer- 
reira, Editora Betel. 


Coluna publicada aos domingos 


RIVALIDADE EM JOGO 


“FLA-FLU DECIDE 
TITULO CARIOCA 
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CAMPEONATO INGLÊS 


O Manchester City venceu o sexto jogo consecutivo no Inglês, ao derrotar o 
Southampton pelo placar de 4a 1, ontem, no ST. Mary's Stadium, com destaque 
para o atacante Haaland, autor de dois gols, sendo um de voleio. 


Rubro-Negro e Tricolor se enfrentam hoje, no Maracanã, no segundo duelo da final do Estadual 


AURINO LEITE 


assou a semana, e O 
Fluminense voltou a 
sorrir com a vitória so- 
breo Sporting Cristal, 

por 3 a 1, pela Libertadores, 
com direito a um lindo pas- 
se de três dedos do lateral-es- 
querdo Marcelo no segundo 
gol de Cano, enquanto o Fla- 
mengo foi derrotado, por2a1, 
pelo Aucas!? Ah, atual sensa- 
ção do Equador, mas que nin- 
guém conhecia. Mas, agora, 
ostimes viram a chave e o que 
está em jogo é a taça do Cam- 
peonato Carioca. 

Hoje, a bola rola às 18h, 
no Maracanã, que, mais 
uma vez, deve estar pronto 
para ferver. Para o Flamen- 
go basta o empate — ou até 
mesmo uma derrota por um 
gol de diferença —, pois ven- 
ceu a primeira partida, por 2 
a O, com gols de Ayrton Lu- 
cas e Pedro, que aproveitou 
bem o passe magistral do 
lateral-esquerdo. 

Já o Fluminense terá que 
partir para o ataque logo no 
primeiro minuto. Se vencer 
por dois gols de diferença, 
leva a decisão para os pênal- 
tis. Porém, se meter três gols 
a mais, leva o troféu direto 
para a sede das Laranjeiras, 
junto com a torcida, e vai co- 
memorar o bicampeonato 
em cima do seu maior rival. 

Mais do que Cano, com 
seu faro de gol, Jhon Arias, 
com sua velocidade e as- 
sistências, André, com sua 
raça e roubadas de bola, e 
Paulo Henrique Ganso, com 
a sua visão de jogo, o Time 
de Guerreiros, agora, conta 
com a genialidade de Mar- 
celo, multicampeão pelo 
Real Madrid e que sonha 
alto em levantar a primei- 
ra taça pelo Fluzão e pen- 
durar mais uma medalha 
no pescoço. 


Por outro lado, o Mengão, 
embora viva numa roda gi- 
gante, com o seu técnico Ví- 
tor Pereira com uma corda 
no pescoço, quer aproveitar 
a vantagem construída no 
jogo de ida, que teve Ayrton 
Lucas como o melhor joga- 
dor em campo e deve ser no- 
vamente a válvula de esca- 
pe para que o time sinta de 
verdade o cheiro de ser cam- 
peão em 2023, após os vices 
na Supercopa, Recopa e Taça 
Guanabara, além doterceiro 
lugar no Mundial. 


BRUNO HENRIQUE 

Recuperado de uma grave 
lesão lesão no joelho direi- 
to, Bruno Henrique foi rela- 
cionado para o jogo de hoje. 
Ontem, o Flamengo postou 
um vídeo nas redes sociais 


O Fluminense conta 
coma genialidade 
de Marcelo, 
multicampeão pelo 
Real Madrid 


em que Bruno relembra o 
momento em que se lesio- 
nou. “Só eu sei o que pas- 
sei. Eu levantei ainda, sen- 
ti meu joelho falso, frouxo. 
Ali, eu tinha a convicção de 
que tinha machucado” dis- 
se Bruno Henrique, emo- 
cionado, à Fla TV. 


Recuperado de uma 
gravelesão lesão 
nojoelho direito, 
Bruno Henrique foi 
relacionado para o 
jogo de hoje 


j 


Com números impressionantes, Ca 


MARCELO GONÇALVES/FLUMINENSE 
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no tem 60 gols pelo Fluminense 
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O atacante Pedro é um dos trunfos do Flamengo para a decisão 
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O Flamengo pode ter um 
desfalque de última hora 
para a final do Carioca. O 
meia chileno Arturo Vi- 
dal, de 35 anos, deu en- 
trada em um hospital da 
Zona Oeste do Rio, nama- 
drugada de ontem, após 
apresentar um edema na 
região do cotovelo esquer- 
do. As informações são do 
canal “Flazoeiro” 

De acordo com o site, o 
chileno começou a sentir 
dor na região há 48 horas. 
Vidal tem uma infecção 


Meia Arturo Vidal dá 
entrada em hospital 


no cotovelo e já realizou 
uso de antibióticos. O as- 
tro está sendo acompa- 
nhado pelo médico do Fla- 
mengo, Fernando Bassan. 

No primeiro jogo da fi- 
nal, o veterano entrou no 
segundo tempo e esteve 
em campo no momento 
em que o Rubro-Negro 
marcou o segundo gol na 
vitória sobre o Fluminen- 
se. Apesar de não ser titu- 
lar, Vidal vem sendo bas- 
tante utilizado por Vítor 
Pereira. 


Com os dois gols contra o 
Sporting Cristal, Cano che- 
gou à marca de 60 com a 
camisa do Fluminense. Os 
números do argentino são 
impressionantes e, se com- 
parados com Fred, ídolo da 
torcida tricolor, tudo fica 
ainda mais incrível. O eter- 
no camisa 9 demorou dois 
anos para conseguir o que o 
argentino já alcançou em 1 
ano e três meses. 

Fred foi contratado pelo 
Fluminense em 2009. Na 
sua primeira temporada, o 


Fred demorou dois anos 
para obter marca de Cano 


artilheiro marcou 22 gols 
e, na segunda temporada, 
anotou 18 gols. A marcadas 
60 bolas nas redes só veio 
no seu terceiro ano como 
jogador tricolor. Em 2011, 
Fred teve sua temporada 
mais artilheira nas Laran- 
jeiras e anotou 34:gols. 

Já Cano iniciou sua tra- 
jetória no Fluminense no 
ano passado, terminando o 
ano com 44 gols. Em 2023, 
o artilheiro segue em alto 
nível, tendo feito 16 gols em 
apenas 13 partidas. 


DECISÃO DA TAÇA RIO 


Vencer e convencer: os desafios 


Alvinegro terá que mostrar bom desempenho contra o Audax 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


Hoje, o Botafogo entra em 
campo para enfrentar o Audax 
no Estádio Raulino de Olivei- 
ra, às 16h, pelo jogo da volta 
da final da Taça Rio. Apesar 
de ter um título em disputa, 
a importância da partida vai 
muito além do resultado. O Al- 
vinegro joga por um empate. 

Desde ojogo contra o Vasco, 
o Alvinegro mostra dificulda- 
de em apresentar boas atua- 
ções e até mesmo em dominar 
adversários tecnicamente in- 
feriores. De lá para cá, a vitó- 
ria convincente foi a goleada 
por 7 al sobre o Brasiliense. 
Os triunfos sobre o Resende 
por 2a 0esobre a Portuguesa 
por 3aInãotiveram atuações 
de encher os olhos. 


O Glorioso ficou deven- 
do nos demais confrontos. 
Diante do Cruzmaltino, dois 
jogadores foram expulsos no 
primeiro tempo, o que minou 


qualquer chance de vitória. 
Contra os reservas do Flamen- 
go, o Botafogo não só perdeu 
como viu três atletas recebe- 
rem o cartão vermelho. 

O Alvinegro só passou 
pelo Sergipe da primeira fase 
da Copa do Brasil por causa 
do gol salvador de Adryel- 
son. Quase uma semana de- 
pois, o Glorioso perdeu para a 
Portuguesa e foi eliminado da 
fase final do Carioca. As atua- 
ções abaixo do esperado foram 
vistas tanto no empate sem 
gols com a Lusa, pela ida da 
semi da Taça Rio, quanto na 
vitória sobre o Audax por2 a1, 
naida. O Glorioso teve empate 
frustrante com o Magallanes 
na Sul-Americana. 


JOGO-TREINO EM SÃO JANUÁRIO 


Vasco derrota o Resende 


Alex Teixeira, Pedro Raule Gabriel Pec fizeram os gols 


JOÃO PEDRO ISIDRO | VASCO 


Preparando-se para a dis- 
puta do Brasileirão, o Vasco 
voltou a disputar um jogo- 
“treino ontem. Contra o Re- 
sende, em São Januário, o 
clube carioca levou a melhor 
e venceu por 3 a 0. Os gols 
da partida foram marcados 
por Alex Teixeira, Pedro Raul 
e Gabriel Pec. 

Este foi o segundo jogo- 
“treino da semana dispu- 
tado pelo Vasco. Na última 
quinta-feira, o clube cario- 
ca havia goleado o Tupi, de 
Minas Gerais, por 5 a 1. No 
único amistoso que disputou 
neste período sem jogos, o 
Cruzmaltino foi derrotado 
pelo Athletic-MG, também 
em São Januário, por 2a 0. 


Eliminado do Carioca e da 
Copa do Brasil, o Vasco irá fa- 
zer a sua estreia no Campeo- 
nato Brasileiro no próximo 
dia 15. Em Belo Horizonte, 


Vasco venceu jogo-treino contra o Resende, em São Januário, por 3 a O 


o Cruzmaltino volta à Série 
A, após dois anos, inician- 
do sua caminhada contra o 
Atlético-MG, às 21 horas (no 
horário de Brasília). 
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Arte: 


lores de seda branca caíam 
da rotunda do CCBB-RJ, 
capturando a atenção de 
quem passava pelo prédio 
histórico do Centro do Rio 
natarde de sábado retrasado. Elas for- 
mam a obra 'Shylight” simbolizando o 
cartão de boas-vindas da exposição “Studio 
Drift — Vida em Coisas” A escultura desabrocha 
e volta ao seu estado original. A inspiração vem de 
espécies de flores que se fecham à noite para se de- 
fender e preservar seus recursos. Logo reparei que 
da uma delas descia mais pertinho dos visitantes e es- 
tus má perei duas meninas saírem dali para eu que pudesse 


observar por aquele ângulo também. Quando che- 
gou a minha vez, olhei fixamente para o alto e 
o SS aguardei alguns instantes para que a mágica 


se repetisse: a flor descia com as pétalas fe- 
chadas até desabrochar mais perto de mim. 

Fiz alguns cliques e, ao sair dali em dire- 

ção ao elevador, meu namorado me con- 

tou que uma menininha, que aparenta- 
va ter uns três anos, estava ao meu lado. 


Assim como eu, elatambém fitava o alto, 
esperando que o encanto se repetisse. 
vw “Foi interessante a cena de vocês duas 


olhando para cima” ele disse. 
Não tenho registro fotográfico dessa 
imagem, mas a transportei para o meu 
mundo de imaginação e fantasia. Não sei 
como era a menina. Mas ouvi o relato e de- 
) senhei a cena nos meus pensamentos. De- 
duzi que a altura nos diferenciava, mas que 
tínhamos em comum a alma infantil. Éramos 
duas crianças, uma grande e outra pequena, 
embasbacadas com as flores que caíam do céu. 
Segui na exposição dessa mesma forma: 
quem me via por fora me achava adulta. 
Mas eu levava a minha criança interior. Foi 
assim enquanto tentava entender a obra 
composta por circuitos elétricos de bron- 
ze conectados a dentes-de-leão emissores 
de luz. Sementes da planta são coladas indivi- 
dualmente às luzes de LED para recriar uma 
“versão elétrica da flor que pode ser iluminada”. 
Já em casa, fui pesquisar mais sobre o assunto 
e achei vários textos que diziam: “Quem nunca 
soprou uma flor dente-de-leão na infância?” 


al 


Logo respondi para atela do celular: 
Eu nunca fiz isso! Mas a gente não é todo q 
mundo mesmo, já diziam as nossas mães. 

Pode ser que um dia, já crescida por fora, eu ve- 
nha a soprar tal flor. Talvez eu feche os olhos e tenha 
um novo reencontro com a minha infância. Aliás, é 
bem provável que isso ocorra. Aconteceu outro dia em 
casa, à noite, quando achei uma foto da minha época 
do colégio. Estava uniformizada, no quintal de casa. 
Tinha o mesmo cabelo repartido de lado, igualzinho 
ao de hoje. E os meus olhos quase se fechavam na 
hora do clique, exatamente como ainda faço agora. Na 
cama, com a foto de papel em mãos, cons- 
tatei que aquela criança ainda vive em 

mim. E deixei as lágrimas rolarem. 

Não é à toa que eu e a menininha 

temos algo em comum. 


“Deduzi que a altura 
nos diferenciava, 

mas que tínhamos 

em comum a alma 
infantil. Éramos duas 
crianças, uma grande 
e outra pequena, 
embasbacadas com 

as flores que 

caíam do céu” 


Nuno Vasconcellos 


artigo da semana passada, que tratou da novela emtorno 

dos aeroportos cariocas, também apontou o outro problema 

que dificulta o melhor desempenho do turismo, que é uma 
das principais vocações econômicas do Rio de Janeiro. Diante desse 
outro problema, a questão dos aeroportos é até fácil de resolver: 
basta encontrar uma nova solução societária para a concessão do 
Galeão, entregar o Santos Dumont a um concessionário com capa- 
cidade de investimento suficiente para colocá-lo entre os melhores 
do país, passar a tratar os dois terminais como parte de um mes- 
mo sistema — ao invés de estimular que ajam como concorrentes, 
como acontece hoje em dia. Mas nada disso trará o turista de volta 
se o combate ao crime organizado que assola o estado não for pos- 
to em primeiro lugar na lista de prioridades do Rio. 


O problema, não é só do gover- 
no do estado. A sociedade, as enti- 
dades de classe, os trabalhadores 
e os empresários do Rio precisam 
se unir para apresentar uma solu- 
ção para propor ações efetivas de 
combate ao crime. Não será um 
problema de fácil solução — mas 
quanto mais tempo demorar para 
se chegar a um consenso em re- 
lação ao caminho a ser seguido, 
mais pessoas morrerão e mais di- 
fícil será por um fim na tragédia 
que tomou conta do Rio. 

E a violência e a desenvoltura 
com que o crime organizado age 
em todo estado que, sem sombra 
de dúvida, têm feito o Rio — por 
maiores que sejam suas belezas 
naturais e sua riqueza histórica 
e cultural — ser ignorado pela 
maioria dos turistas que viaja 
pelo mundo. A prova disso está 
nos números. Comparadas com 
as de qualquer país da Europa, 
as estatísticas do nosso turismo 
são de matar qualquer brasileiro 
de vergonha. 


UM MILHÃO DE ARGENTINOS 

No ano passado, de acordo com 
o Ministério do Turismo, pou- 
co mais de 3,6 milhões de es- 
trangeiros entraram no Brasil 
e deixaram no país um total de 
US$ 4,9 bilhões. Para seter uma 
ideia da insignificância desses 
números, basta dizer que Portu- 
gal — que sequer aparece na lista 
dos dez países mais visitados do 
mundo — recebeu 15,3 milhões 
de visitantes estrangeiros em 
2022. A soma das receitas gera- 
das por esse grupo foi superior 
a à, 21 bilhões. 

Outro dado a ser observado é o 
danacionalidade dos estrangeiros 
que visitaram o Brasil em 2022. 
Do grupo, pouco mais de um mi- 
lhão eram vizinhos argentinos. 
Outros 441 mil vieram dos Esta- 
dos Unidos (número que deve 
cair este ano, em razão da volta 
da exigência de visto dos turistas 
daquele país). Os paraguaios ocu- 
pam o terceiro lugar nalista, com 
308 mil. Dos 3,63 milhões de es- 
trangeiros que visitaram o Brasil, 
cerca de 1,5 milhão entraram no 
país por São Paulo. Apenas 652 
mil entraram pelo Rio. 

Tudo bem! O turismo no ano 
passado ainda sofria os efeitos 
da pandemia da covid-19. Mesmo 
assim, o número é muito baixo e 
permanecerá assim enquanto o 
Brasil, de um modo geral, e o Rio, 
em particular, continuarem carre- 


gando a má fama de serem domina- 
dos pela violência — onde as pessoas 
estão sempre expostas ao risco de se- 
rem vítimas de um assalto ou, o que 
é ainda pior, de serem atingidas por 
alguma bala perdida. 

Estaé arealidade: para incremen- 
tar essa indústria e atrair o turista 
que fará a roda da Economia girar, 
ativará os negócios e criará milhares 
e milhares de novos empregos nos 
hotéis, nos restaurantes e bares, nas 
casas de espetáculos, nos museus 
e pontos turísticos, nos serviços de 
transporte, no pequeno comércio e 
em uma série de outras atividades 
estimuladas pelo turismo, o Rio pre- 
cisa deixar a hipocrisia de lado e en- 
carar a violência como um mal a ser 
combatido. 


TRATAMENTO GENTIL ECORTÊS 
Calma! Ninguém está dizendo que 
a violência deve ser combatida com 
truculência e que a polícia tem o 
direito de sair por aí esculachando 
qualquer pessoa suspeita de come- 
ter algum delito! Isso é inaceitável. 
Na mesma medida, é inaceitável 
o argumento que condena toda e 
qualquer ação policial e que defen- 
de um tratamento gentil e cortês 
a criminosos que usam e abusam 
do direito de fazer da população 
escudo humano para se manter a 
salvo da lei. 

Na quarta-feira da semana passa- 
da, policiais do Batalhão de Opera- 
ções Especiais da Polícia Militar, o 


“Rio precisa deixar 
a hipocrisia de 
lado e encarar a 
violência de frente” 


Bope, perseguiram e prenderam um 
grupo de dez bandidos que se refu- 
giaram dentro do Ciep Elis Regina, 
na favela Nova Holanda, na região 
da Maré. “É doloroso ver as cenas de 
uma escola invadida por um caveirão 
na favela da Maré, no Rio de Janeiro” 
reagiu a ministra da Igualdade Ra- 
cial, Anielle Franco, referindo-se ao 
veículo blindado que a polícia utiliza 
nessetipo de operação. “Einaceitável 
quetantas crianças tenham o anole- 
tivo prejudicado pela violência e que 
tenham, ainda, suas vidas colocadas 
em risco em operações policiais”. 
Em nenhum momento Sua Exce- 
lência se referiu aos bandidos que 
circulam com liberdade dentro da 
comunidade e que estavam arma- 
dos até os dentes quando bateram em 


retirada para dentro da escola para 
tentar se esconder da polícia. Da mes- 
ma forma, não se referiu ao objetivo 
da operação, que era trancar na ca- 
deia criminosos que lideram a facção 
criminosa Comando Vermelho, que 
comanda o tráfico de drogas no Rio. 
Também não mencionou o fato de 
que, no horário da operação — 6h30 
da manhã — não havia crianças no 
prédio e que, portanto, não presen- 
ciaram as cenas. 


SOLUÇÃO CONCRETA 

Esse tipo de visão — que culpa as 
autoridades por tudo, mas que não 
propõe uma única solução concre- 
ta para o problema da violência — é 
mais do que conhecido. Com base 
nele, o Rio de Janeiro continuará 
ater áreas extensas em que a ban- 
didagem manda mais do que o Es- 
tado. A questão da segurança, isso 
também está provado, não se re- 
solverá apenas com ações policiais, 
por mais imprescindíveis que elas 
às vezes se tornem. 

Enecessário, como já foi dito neste 
espaço mais uma vez, que se priorize 
ações concretas que levem dignida- 
de aos moradores das comunidades. 
E preciso, em primeiro lugar, urba- 
nizar as favelas e dar aos moradores 
residências sólidas, confortáveis e 
invioláveis. É preciso que esses ci- 
dadãos e cidadãs estejam sob a pro- 
teção do Estado e que suas famílias 
sejam servidas pela rede pública de 
eletricidade, água e esgoto. Equenão 
sejam obrigadas a se submeter aos 
bandidos para ter serviços de TV a 
cabo e abastecimento de gás. E pre- 
ciso instalar nas comunidades postos 
de Saúde, ambulatórios e até hospi- 
tais bem montados e bem abasteci- 
dos. Ou seja, é preciso transformar 
as comunidades em bairros com ruas 
pavimentadas e coleta delixo regular. 

Ao contrário do que dão a enten- 
der os que pensam como a ministra 
Anielle, não é a ausência do Estado, 
mas, ao contrário, sua presença os- 
tensiva, que dará aos moradores das 
comunidades — sejam eles pretos, 
brancos, indígenas, mulheres, ho- 
mens ou crianças — a dignidade que 
todo cidadão merece. E para que o 
Estado se faça presente, é essencial, 
em primeiro lugar, que se combata 
o crime organizado a partir de ações 
de inteligência bem conduzidas e 
capazes de identificar e punir os 
delinquentes com todo o rigor da 
lei. Não é, como defendem alguns, 
flexibilizando as penas e abrindo as 
portas das cadeias que se resolverá o 
problema da violência no país. Mui- 
to pelo contrário. 
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O DRAMA SEM FIM DA VIOLÊNCIA 
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É possível fazer isso? Claro que 
sim! Nos anos 1980, a Colômbia de- 
cidiu dar combate sem tréguas às 
organizações narcoterroristas que 
movimentavam bilhões e bilhões de 
dólares com a venda de cocaína e in- 
fernizavam a vida do país. O primei- 
ro passo para isso foi a de convencer 
a sociedade de que os traficantes 
— por mais que se fizessem passar 
por Robin Hood — não passavam de 
criminosos sanguinários. 

Eo que fez o Estado a partir daí? 
Ao invés de passarem as mãos na 
cabeça dos bandidos, as autorida- 
des agiram com firmeza no sentido 
de combater as atividades ilícitas. 
Ao mesmo tempo, investiam para 
melhorar as condições de vida nas 
favelas das cidades de Bogotá, Cali 
e Medellin e, assim, manter a popu- 
lação do seu lado. 


RECRUTAMENTO E TREINAMENTO 

Um dos trabalhos mais difíceis se 
deu em relação à polícia. Como 
acontece no Rio de Janeiro, os poli- 
ciais colombianos eram muitas ve- 
zes suspeitos de manter ligações e 
receber propinas do narcotráfico, 
de passar aos bandidos informações 
sobre as operações que estavam 
sendo planejadas e de fazer corpo 
mole nas ações de combate ao cri- 
me. Muitos desses policiais tinham 
a mesma origem dos bandidos e, 
em muitos casos, haviam crescido 
ao lado de pessoas que se ligaram 
ao tráfico. 


“É preciso ação 
concreta que leve 
dignidade às 
comunidades” 


Um dos primeiros movimentos 
foi o de remanejar o contingente, 
evitando que policiais participas- 
sem de ações que pudesse atingir 
seus amigos ou parentes. Em segui- 
da, foi feito o recrutamento e o trei- 
namento intensivo de jovens das 
pequenas localidades do interior 
para atuar nas grandes cidades. 

No final, nem o Estado colombia- 
no nem qualquer outro conseguiu 
aniquilar o tráfico de drogas nem 
debelar as organizações. Mas é evi- 
dente que, hoje, elas já não agem 
com a mesma desenvoltura que ti- 
nham no passado. O combate siste- 
máticotirou os líderes dos palacetes 
em que viviam nas grandes cidades, 
os empurrou para as matas colom- 
bianas e descolou para a Venezue- 
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la a cabeça das principais ações 
narcoterroristas. 

A maior sensação de seguran- 
ça que se espalhou pelo país, é 
claro, repercutiu sobre o turis- 
mo e aumentou o número de 
estrangeiros em visita à Colôm- 
bia. Em 2019, último ano antes 
da pandemia, 4,5 milhões de 
estrangeiros visitaram o país 
— um número muito expressi- 
vo para um destino que, ao con- 
trário do Brasil, não tinha qual- 
quer tradição na área cerca de 
20 anos atrás (apenas a título de 
comparação, o Brasil recebeu 
naquele ano 6,3 milhões de visi- 
tantes do exterior). 

Cerca de um milhão dos turis- 
tas que estiveram na Colômbia 
em 2019 partiram dos Estados 
Unidos — um número equiva- 
lente ao de argentinos que visi- 
taram o Brasil no ano passado. 
E cerca de 540 mil eram france- 
ses — um número superior ao 
de paraguaios que estiveram no 
Brasil em 2022. 


ENXUGAR GELO 
Nada contra os argentinos e 
os paraguaios que nos visitam, 
longe disso. O que se pretende 
mostrar é que, a partir da maior 
sensação de segurança que pas- 
saram ater, turistas de países de 
renda mais elevada e, portanto, 
de maior poder aquisitivo, pas- 
saram a visitar um país que, em- 
bora tenha seus encantos (e com 
todo respeito que a Colômbia 
merece) não tem a metade dos 
atrativos que apenas o Estado do 
Rio de Janeiro é capaz de ofere- 
cer aos visitantes. 
. O problema não é só do Rio. 
E do país inteiro. O governador 
Cláudio de Castro está certíssi- 
mo ao pedir ajuda do governo 
federal para enfrentar o proble- 
ma da violência no estado. Na 
semana passada, diante dos três 
fuzis apreendidos na operação 
da Maré e de outras nove armas 
do tipo tomadas na véspera, em 
outras operações, Castro pediu 
ajuda do governo federal para 
combater a violência no estado. 
“O Rio de janeiro não produz 
armas, não produz drogas. Se 
isso está entrando é porque nos- 
sas fronteiras estão ficando des- 
protegidas. Pedi que a Polícia 
Federal e a Polícia Rodoviárias 
Federal acelerem o trabalho de 
proteção, porque senão a gente 
fica daqui enxugando gelo” 

O argumento não é novo, mas 
é cada vez mais atual e podero- 
so. É preciso enfraquecer o po- 
der dos bandidos e das organi- 
zações que hoje têm no mundo 
do crime um papel de destaque 
semelhante aos que os bandidos 
colombianos tinham no final do 
século passado. É preciso tra- 
tar bem o cidadão e endurecer o 
jogo com o crime. Do contrário, 
e por melhores que os aeropor- 
tos do Rio venham a se tornar, 
nada será capaz de trazer o tu- 
rista de volta. 


(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 
no Twitter e no Instagram: Gnuno vccls) 
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Preso acusado de matar 
mulher trans em Vigário 6. 


Thiago Salgado 
dos Santos, 40 
anos, estava 
foragido desde 
janeiro e foi 
detido na Praça 
da República 


oliciais civis prende- 

ram, na sexta-feira, 

o homem acusado 

de matar a mulher 
trans Taila Ariany Santos, de 
31 anos, encontrada esquar- 
tejada em uma casa em Vigá- 
rio Geral, Zona Norte do Rio. 
Thiago Salgado dos Santos, 40 
anos, foi preso na Praça da Re- 
pública, no Centro do Rio. Ele 
estava foragido desde janeiro, 
quando o Tribunal de Justi- 
ça do Rio (TJRJ) expediu um 
mandado de prisão preventi- 
va contra ele. 

O caso aconteceu no dia 4 
de janeiro. Taila trabalhava 
como garota de programa e 
foi até a casa do suspeito, que 
havia contratado seus servi- 
ços por meio de um site espe- 
cializado. Após dois dias de 
desaparecimento, no entan- 
to, amigos da vítima decidi- 
ram rastrear a última corri- 
da de aplicativo feita por ela 
e foram até o local indicado, 
na Rua Gregório de Matos. 

Ao chegar na casa, eles 


o REPRODUÇÃO 


Thiago é acusado de matar Taila Ariany, de 31 anos, esquartejada 


encontraram Thiago com as 
mãos inchadas, segurando 
materiais como um serrote, 
facão, pá e carrinho de mão. 
Após uma conversa descone- 
xa, O suspeito conseguiu fugir 
e os amigos decidiram entrar 
na residência. O corpo de Taila 
foi encontrado esquartejado e 
enrolado em umlençol. 
Pouco depois da fuga, o 
foragido publicou detalhes 
do crime nas redes sociais, 
afirmando que “apenas se 
defendeu”. Em seguida, a pu- 
blicação foi apagada. 
“Postaram minha foto, 
me chamando de assassino. 
Apenas me defendi... porque 


eufaria uma coisa dessas em 
minha própria casa? Estava 
tentando recomeçar a minha 
vida. Essa pessoa f... minha 
vida” escreveu, na ocasião. 
A denúncia oferecida pelo 
Ministério Público do Rio e 
aceita pelo TJRJ indica que 
o assassinato teria ocorrido 
por motivo fútil, meio alega- 
damente cruel e recurso que 
teria impossibilitado a defe- 
sa da vítima. As investigações 
da Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) apontam 
que Taila foi morta com 30 
facadas após uma discussão. 
Com isso, Thiago responde 
por homicídio qualificado. 


Adolescente 
atacada afaca 
por namorado 


> Uma adolescente foi 
esfaqueada pelo pró- 
prio namorado, no bair- 
ro de Honório Gurgel, 
Zona Norte do Rio, na 
sexta-feira. De acordo 
com a Polícia Militar, os 
agentes foram aciona- 
dos para verificar um 
crime contra mulher na 
Rua Ururaí. No local, os 
PMs encontraram a ví- 
tima com diversos feri- 
mentos pelo corpo. 

Ainda segundo a PM, 
o Corpo de Bombeiros 
foi acionado. A adoles- 
cente foi levada para 
o Hospital Municipal 
Albert Schweitzer, em 
Realengo, na Zona Oes- 
te. Ainda não há infor- 
mações sobre seu esta- 
do de saúde. 

O suspeito foi enca- 
minhado para a 402 DP 
(Honório Gurgel), onde, 
segundo a Civil, foi au- 
tuado em flagrante pelo 
crime de lesão corporal 
na forma da Lei Maria da 
Penha. A motivação não 
foi divulgada. O canive- 
te utilizado no crime foi 
apreendido. 


Mulheres registram queixa por racismo 


Joana Serafim e a mãe estavam em um mercado quando foram acusadas de furto 


Uma mulher acusou mãe e 
filha de terem pegado seu 
celular em um mercado na 
Gávea, na Zona Sul do Rio, 
na sexta-feira. Segundo as 
vítimas, a acusação foi feita 
por conta do racismo. Joana 
Serafim e a mãe dela, Fran- 
cisca Serafim, estavam na 
fila do caixa do estabeleci- 
mento quando uma outra 
cliente saiu para pegar um 
item e foi até a seção de ovos. 
Na volta, passou a dizer que 
tinha deixado seu celular no 
local e que o aparelho havia 
sumido. 

“Como ela estava gritan- 
do, o mercado inteiro fi- 
cou nos olhando, uma cena 
constrangedora. Eu sem en- 
tender que tudo aquilo ela 
estava fazendo era porque 
somos uma família preta”, 
lamentou. 

Ormezinda das Dores Fa- 
gundes, que acusou as duas, 
chegou a pegar a bolsa de 
Francisca em busca do apa- 
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relho, mas não encontrou. 
Segundo relato de Joana, ela 
ainda se ofereceu para fazer 
ligações para o número da 
mulher e encontrar o celu- 
lar perdido. A vítima ainda 
contou que a mulher grita- 
va, mesmo com ela dizendo 
que nada havia sido deixado 
na fila. 


O caso foi registrado da 152 DP (Gávea), que investiga a denúncia 


“Era pra ser apenas uma 
sexta feira santa como to- 
dos os anos, nós nos reuni- 
mos na casa da minha mãe. 
A senhora Ormezinda, que 
estava na nossa frente na 
fila do mercado e já tinha 
passado suas compras, so- 
licitou hostilmente que a 
gente esvaziasse nosso car- 


rinho para dar para ela. Em 
seguida, ela saiu e foi pegar 
os ovos que havia esquecido 
de comprar. Ela voltou gri- 
tando que tinha esquecido 
o celular e a carteira no cai- 
xa onde nos estávamos. Nos 
dissemos que não havia nada 
lá, quando colocamos nossas 
sacolas. Ela continuou insis- 
tindo que estava nas nossas 
sacolas e começou a meter 
a mão e revirar nossas com- 
pras” explicou. 

Durante a confusão, uma 
funcionária do mercado en- 
controu o aparelho na seção 
de ovos. Joana e a mãe regis- 
traram o caso na 152 DP (Gá- 
vea) como injúria por precon- 
ceito, prevista na nova lei do 
racismo. Porém, aacusadanão 
esperou a chegada da polícia. 
A Polícia Civil informou que 
as vítimas prestaram depoi- 
mento e vai analisar imagens 
das câmeras do estabelecimen- 
to, etomar outras providências 
para esclarecer os fatos. 


Homem espanca jovem por causa de pipa 


Caso aconteceu em Santa Cruz; agressor atinge o rapaz com diversos socos na cabeça 


A Polícia Civil investiga um 
caso de agressão que acon- 
teceu na tarde da última 
quinta-feira, na Rua Rosa- 
lindo de Souza, no Conjun- 
to Urucânia, em Santa Cruz, 
na Zona Oeste do Rio. O ho- 
mem, de 40 anos, teria agre- 
dido um adolescente por 
uma discussão envolvendo 
uma pipa. 

As imagens de uma câme- 
ra de segurança, que circu- 
lam nas redes sociais, mos- 


tram o momento da agres- 
são. O agressor, que não teve 
o nome revelado, corre em 
direção ao adolescente e o 
agride com diversos socos 
na região da cabeça. 

O adolescente cai no chão 
e o homem fala: “Isso é pra 
tu aprender...” “Essa pipa 
veio lá... não é sua, não”: 
são algumas das frases di- 
tas pelo homem e que foram 
captadas pelo sistema da 
áudio da câmera. Os gritos 


continuam até o fim da rua, 
durante quase um minuto. 

De acordo com informa- 
ções da Polícia Civil, o ga- 
roto foi encaminhado para 
exame de corpo de delitoe o 
autor das agressões será ou- 
vido. Os agentes ainda ana- 
lisam as imagens das câme- 
ras de segurança e realizam 
outras medidas para escla- 
recer os fatos. A investiga- 
ção está em andamento na 
362 DP (Santa Cruz). 
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Câmeras flagraram as 
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REPRODUÇÃO 


Grávida recebeu ajuda de vizinhos na rua antes de ir para hospital 


Grávida é esfaqueada 
em Cabo Frio 


Gestação tinha 9 meses e o bebê morreu; 
Suspeito do crime é ex-padrasto da vítima 


ROMULO CUNHA 
romulo.cunha(Dodia.com.br 


Uma grávida de 9 meses 
foi esfaqueada na tarde 
de sexta-feira dentro de 
sua casa em Cabo Frio, na 
Região dos Lagos. A mu- 
lher, de 20 anos, está in- 
ternada em um hospital 
do município, mas o bebê 
não resistiu aos ferimen- 
tos. O suspeito foi preso 
em flagrante. 

Segundo a PM, agentes 
do 25º BPM (Cabo Frio) fo- 
ram acionados para a Rua 
Manoel Silva, no bairro 
Jardim Esperança, para 
atender uma mulher fe- 
rida por golpes de faca. A 
corporação informou que 
a vítima foi socorrida ao 
Hospital Central de Emer- 
gências (HCE). O suspeito 
do crime foi preso e enca- 
minhado para a 1262 DP 


(Cabo Frio). A Polícia Civil 
informou que ele foi autuado 
em flagrante. Segundo teste- 
munhas, o homem seria ex- 
-padrasto da vítima e a pro- 
curou para pedir dinheiro. A 
arma do crime foi encontra- 
da no terreno da residência. 

A vítima, identificada 
como Larissa Dantas, espe- 
rava uma menina. Informa- 
ções preliminares apontam 
que a mulher foi esfaqueada 
nas costas, pescoço, braço e 
pernas. O sangue da vítima 
ficou espalhado por cômo- 
dos da casa e na rua, onde 
vizinhos a auxiliaram. 

De acordo com a Prefeitura 
de Cabo Frio, a paciente en- 
contra-se em observação na 
Unidade de Pacientes Graves 
(UPG) do HCE com quadro de 
saúde estável. Nas redes so- 
ciais, Fabíola Dantas, mãe da 
vítima, informou que Larissa 
foi extubada ontem. 


REPRODUÇÃO 


Mulheres agrediram a equipe de segurança do estabelecimento 


Preventiva por roubo 
de ovos de Páscoa 


Trio foi detido na última terça-feira, em 
supermercado da Tijuca, após o crime 


A juíza Daniele Lima Pi- 
res Barbosa converteu a 
prisão em flagrante de 
três mulheres acusadas 
de furtarem ovos de Pás- 
coa de um supermercado 
da Tijuca, na Zona Norte 
do Rio, em preventiva. A 
magistrada entendeu, em 
audiência de custódia, 
realizada na última quin- 
ta-feira, que o trio corrom- 
peu três menores de idade 
para cometer o crime. 
Luara Aguiar Martins 
de Melo, de 18 anos, La- 
rissa Yanka Rodrigues da 
Silva, 20 anos, e Thaynara 
Miranda da Silva, 21 anos, 
foram presas em flagrante 
na última terça-feira em 
um estabelecimento na 
Rua Almirante Cochrane, 
ao tentarem sair do esta- 
belecimento com 56 ovos 
de Páscoa e três pares de 
chinelo, causando um 
prejuízo de R$ 3.476,10. 
Três adolescentes que 
estavam com elas foram 
apreendidas. O caso foi 
registrado na 192 DP (Ti- 


juca) e as menores levadas 
para a Delegacia de Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(DPCA). 

Após o flagrante feito pe- 
los seguranças do estabele- 
cimento, as acusadas inicia- 
ram uma briga generalizada. 
Em um vídeo publicado nas 
redes sociais, funcionários 
são agredidos com socos 
e puxões de cabelo. Os vi- 
gilantes ainda conseguem 
imobilizar as suspeitas, que 
caem no chão. Ao fundo, 
outros clientes observam a 
confusão. 

Em sua decisão, a juíza 
considerou que as mulheres, 
além de roubar a loja, cor- 
romperam as adolescentes 
que estavam com elas a pra- 
ticar o crime. “Não se pode 
ignorar que as indiciadas 
furtaram grande quantidade 
de mercadoria, que não são 
consideradas de primeira 
necessidade e que somadas 
atingiram valor substancial, 
o que incrementa a reprova- 
bilidade dos fatos” disse a 
magistrada. 
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Idealizadores chegaram 
a pensar em um 
estabelecimento com 
comidas típicas regionais 
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'No movimento, entendi que tinha 
que lutar pelo direito à moradia” 


Na Ocupação Manoel Congo, dez famílias criaram e agora gerenciam o Restaurante Tuia Café 


CAROLINA MOURA 
carolina.moura(dodia.com.br 


aquel Pinheiro dos 

Santos, de 41 anos, 

saiu do Piauí e veio 

para o Rio em bus- 
ca de uma vida melhor. Ao 
chegar na cidade, começou a 
trabalhar com o seu tio, que 
era comerciante, e morava 
no Caju, bairro da Zona Por- 
tuária, onde pagava aluguel. 
Com o sonho da casa própria 
e uma condição financeira 
não tão boa, Raquel conhe- 
ceu a ocupação Manoel Con- 
go, no Centro, antigo prédio 
do INSS, em 2007 e decidiu 
se mudar para o local com 
o seu marido e seus dois fi- 
lhos. Hoje, ela é uma das 
idealizadoras do Tuia Café, 
restaurante cultural dentro 
da ocupação, criado e geren- 
ciado por dez famílias, com o 
objetivo de manter os custos 
básicos do espaço. 

“Quando eu conheci o 
movimento, eu entendi que 
eu tinha que lutar pelo di- 
reito à moradia. Passei a 
entender mais sobre o as- 
sunto e a importância da 
casa própria. Para mim, 
isso aqui se tornou mais do 
que minha casa hoje. E aqui 
onde trabalho, moro e criei 
meus filhos, que vieram 
para cá com dois e quatro 
anos, hoje estão com 18 e 21 
anos. Engravidei da minha 
terceira na ocupação, agora 
ela tem cinco anos. Estamos 
muito felizes e satisfeitos”, 
disse Raquel. 

Com o restaurante, ela 
explicou que consegue aju- 
dar o seu marido em casa, 
com as contas. “Meus filhos 
já trabalham fora, meu ma- 
rido também. Com esse es- 
tabelecimento consigo fazer 
o que eu amo e ainda ajudar 
aminha família. Para a gen- 
te, morar nessa região é óti- 


di A E 
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Restaurante Tuia Café foi criado 


Para mim, isso aqui 
se tornou mais do 
que minha casa 
hoje. E aqui onde 
trabalho, moro e 
criei meus filhos” 


RAQUEL PINHEIRO DOS 
SANTOS, moradora e 
uma das idealizadores 
do Tuiá Café 


ma, porque também é perto 
dos outros empregos, facili- 
tando e nos dando qualida- 
de de vida” 

Para Raquel, que sempre 
trabalhou atendendo o pú- 
blico, o Tuia Café não é ape- 
nas um trabalho, mas uma 
realização: “É algo que es- 
tamos construindo juntos, 
então a gente consegue dar 
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conta de tudo um pouco. Eu 
sou a atendente, caixa, faxi- 
neira, tudo que precisar” 

A moradora e liderança 
da ocupação, Maria de Lour- 
des Lopes, conhecida como 
Lurdinha, 63, informou que 
o sonho de ter um restau- 
rante no primeiro andar já 
existia desde 2007: “Quan- 
do nós ocupamos, a gente 
não usou nem o primeiro 
nem o segundo andar por- 
que já estávamos pensando 
em um propósito para esses 
andares, algo que pudesse 
ser transformado em fonte 
de renda. Chegamos a pen- 
sar em um estabelecimen- 
to que oferecesse comidas 
típicas regionais, cada dia 
sendo um prato, com fins de 
semana repletos de samba, 
por exemplo. Então, a gente 
vem construindo esse cená- 
rio há um tempo, mas nunca 
tínhamos conseguido abrir 
sistematicamente. Abría- 
mos esporadicamente mes- 
mo, de acordo com a nossa 
capacidade de mutirão”. 
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Em 2022, abertura do restaurante 
foi “grito de independência” 


HAntigamente, o Tuia abria 
aos fins de semana para fei- 
joadas, segundo Lurdinha, com 
mesas na calçada pois não ha- 
via condição de receber clien- 
tes dentro da ocupação pela 
falta de piso: “O prédio estava 
bem danificado. Em 2014 não 
conseguimos evoluir na obra 
e tivemos que migrar para o 
programa Minha Casa Minha 
vida e entidades. Nessa época, 
eles proibiam qualquer tipo 
de investimento que não fos- 
sem unidades habitacionais. 
Por isso, não podíamos colocar 
nada no espaço de geração de 
renda, que era o primeiro e se- 
gundo andar”. 

Quando começaram aten- 
tar alugar os espaços, em me- 
nos de 10 meses, uma rede de 
amigos abraçou o projeto do 


Café. “Decidimos abrir mão 
do térreo, tentar locação e 
investir no segundo andar 
para o restaurante. A gente 
queria que fosse um lugar que 
tivesse reserva de alimento, 
futuro, felicidade. Aí veio a 
pandemia e ninguém podia 
mais sair de casa, as pessoas 
estavam desempregadas, 
então enfiamos a cara na 
obra de qualquer jeito. Qual- 
quer trocado que aparecia 
a gente comprava tinta, por 
exemplo. Fizemos tudo em 
setembro de 2021 e abrimos 
o nosso restaurante no dia 7 
de setembro do ano passado, 
como nosso grito de indepen- 
dência”, disse. 

Desde o ano passado, o Tuia 
Café é aberto para refeições de 
Café, lanche e almoço. 


Secretaria vê 
exemplo a 
ser replicado 


> A Secretaria Munici- 
pal de Habitação infor- 
mou, por meio de nota, 
que 4.451 pessoas rece- 
bem hoje o Auxílio Ha- 
bitacional Temporário. 
De acordo com o secre- 
tário municipal de Ha- 
bitação do Rio, Patrick 
Côrrea, a Ocupação Ma- 
noel Congo é um exem- 
plo de sucesso que pode 
ser replicado em outros 
imóveis que estejam 
sem uso no Centro. 

Sobre a questão de 
projetos de moradia, ele 
afirmou que há alguns 
em andamento. “Te- 
mos obras no conjunto 
da Frei Caneca e outro 
no Chapéu Mangueira, 
além dos projetos Minha 
Casa Minha Vida. Assim 
que o programa for libe- 
rado em Brasília, sere- 
mos o primeiro municí- 
pio do país a construir. 
Játemos dezenas deter- 
renos mapeados e sabe- 
mos quantas unidades 
habitacionais podere- 
mos erguer em cada um 
deles” afirmou Patrick. 

Ele também para- 
benizou a iniciativa do 
Tuia Café: “Ela une ha- 
bitação, emprego e gera- 
ção de renda num único 
lugar. Esse é um modelo 
de sucesso que vamos 
replicar”. 

O espaço fica hoje na 
sobreloja e serve dia- 
riamente almoço, com 
preço acessível, feito e 
servido pelos próprios 
moradores da ocupação. 


O DIA | DOMINGO, 9-4-2023 


ECONOMIA 


Dezanosapós aprovação da PEC das 
Domésticas, há pouco a comemorar 


Reforma Trabalhista do governo Temer eliminou muitas conquistadas obtidas pela categoriaem 2013 


MARLUCIO LUNA 
marlucio.luna(Dodia.com.br 


o mês de abril, co- 

memora-se os dez 

anos da aprova- 

ção da Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) 72, conhecida como 
a PEC das Domésticas, que 
regulamentou uma série de 
direitos trabalhistas à cate- 
goria, tais como: seguro-de- 
semprego, salário-família, 
Fundo de Garantia por Tem- 
po de Serviço (FGTS), adi- 
cional noturno e de viagem, 
além do pagamento de horas 
extras com 50% de acrésci- 
mo. A proposta do deputado 
Carlos Bezerra (MDB-MT) 


foi apresentada em 2012 e, 
durante sua tramitação, ge- 
rou acirrados debates no 
Congresso Nacional. 

A PEC das Domésticas, 
aprovada em 2 de abril de 
2013, representou um avan- 
ço em termos de legislação 
trabalhista para uma cate- 
goria profissional historica- 
mente alijada das conquistas 
sociais. Afinal de contas, ela 
entrou em vigor sete déca- 
das após a vigência da CLT e 
25 anos depois da promulga- 
ção da Constituição de 1988. 
Apenas em 1972, com a Lei 
5.859, as empregadas domés- 
ticas passaram a ter registro 
na Carteira de Trabalho. 

A categoria abrange uma 


Otrabalho doméstico 
surge coma 
escravidão e hoje se 
baseia na exploração, 
na maioria, de 
mulheres pobres 

e quase sempre 
negras” 

Janaína Costa, 
pesquisadora 


série de profissionais que 
atuam no ambiente domés- 
tico. Além da empregada que 
cuida de uma casa, há fun- 
ções como babá, jardineiro 
e caseiro, entre outras. Po- 
rém a maioria se enquadra 
no primeiro caso. 

A pesquisadora Janaína 
Costa, mestre em História, 
estuda o universo dos em- 
pregados domésticos. Com 
a experiência de quem tam- 
bém trabalhou como babá 
entre 2011 e 2018, elalembra 
que esse tipo de atividade 
ainda carrega uma carga de 
discriminação e preconcei- 
to, pois “o trabalho domésti- 
co surge com a escravidão e 
hoje se baseia na exploração 


da mão de obra, na maioria, 
de mulheres pobres e quase 
sempre negras”, 


AVANÇOS E RETROCESSOS 

Se a aprovação da PEC 72 
indicava um período de me- 
lhoria das condições de tra- 
balho das domésticas, o que 
se viu depois contrariou as 
expectativas geradas. Em 
2017, com a entrada em vi- 
gor da Reforma Trabalhis- 
ta do governo Temer, hou- 
ve uma drástica redução do 
número de mensalistas com 
carteira assinada. 

De acordo com a deputa- 
da federal Benedita da Silva 
(PT-RJ), relatora da PEC das 
Domésticas, as conquistas 


obtidas em 2013 foram reti- 
radas de forma abrupta pelo 
então governo. Para a parla- 
mentar petista, a precariza- 
ção do vínculo trabalhista 
passou a ser a regra, com a 
maioria das mensalistas pas- 
sando à condição de diarista. 

“Em 2020, a renda média 
da categoria das domésticas 
era de R$ 876. Esse valor é 
inferior ao salário mínimo 
vigente naquele ano, que 
era de R$ 1.045. Isso mos- 
tra como a Reforma Tra- 
balhista do governo Temer 
impactou diretamente as 
domésticas e as colocou em 
uma condição ainda mais 
vulnerável” destaca Bene- 
dita da Silva. 


> A pesquisadora Janaína 
Costa destaca que a PEC 
das Domésticas, mesmo 
representando avanço na 
época da aprovação, pre- 
cisa ser aperfeiçoada. 

“A legislação não con- 
templa situações como as 
das diaristas ou das babás 
folguistas. Elas terminam 
sendo contratados como 
MEIs [Microempreende- 
dor Individual] ou na base 
da informalidade” alerta. 

Mesmo astrabalhadoras 
que contam com registro 
em carteira estão privadas 
de alguns direitos concedi- 
dos às demais categorias. 
A concessão do seguro-de- 
semprego é um exemplo. 
Enquanto o empregado de 
qualquer setor recebe cinco 
parcelas no valor de até R$ 
2.230,97, a doméstica tem 
apenas três parcelas — e li- 
mitadas a um salário míni- 
mo (R$ 1.302). 

Nas situações de afas- 
tamento por questão de 
saúde, caberia ao INSS ar- 
car com o pagamento do 


Legislação em vigor ainda 
precisa ser aperfeiçoada 


salário da doméstica desde 
o primeiro dia. Porém isso 
não ocorre na prática, de- 
vido à burocracia do do ór- 
gão. Há situações em que a 
trabalhadora fica sem ren- 
dano período delicença. 

Segundo o IBGE, três 
em cada quatro trabalha- 
dores domésticos não têm 
carteira assinada. As esta- 
tísticas mostram que, em 
2022, havia 5,8 milhões de 
brasileiros atuavam no se- 
tor. Na condição de diaris- 
tas, muitas permanecem 
na informalidade. 

Um levantamento da 
LCA Consultores, feito 
a pedido da BBC Brasil, 
analisou a situação da 
categoria dez anos após 
a aprovação da PEC das 
Domésticas. Os dados 
apurados mostram reali- 
dade pouco animadora. 
A categoria é formada em 
sua maioria por mulheres 
mais velhas, negras, che- 
fes de família e que cada 
vez menos contribuem 
para Previdência Social. 


Não sei o que é 
férias há mais de dez 
anos, desde que fui 
mandada embora do 
último emprego com 
carteira assinada. 
Não sobra dinheiro 
para eu pagar o 
INSS. O negócio é 
trabalhar e rezar 
para não ficar 
doente” 


ANTÔNIA CÂNDIDA DA 
SILVA, diarista 


CONTINGENTE 


Asestatísticas mostram 
que, em 2022, havia 5,8 
milhões de brasileiros 
atuavam no setor. 


APÓS A REFORMA DE TEMER 


Segundo o IBGE, três em 
cada quatro trabalhadores 
domésticos não têm carteira 
assinada no país 


Informalidade cresceu nos últimos anos e passou a 75º 


HA alta da informalidade tam- 
bém foi constatado por um 
levantamento do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), queanalisouo desempe- 
nho do setor entre a aprovação 
da PEC72 e o fim do ano passa- 
do. O estudo apontou que em 
dezembro de 2013, o índice de 
informalidade era de 69%. No 
mesmo mês de 2022: 75%. 
Antônia Cândida daSilva, 64, 
encaixa-seno perfilidentificado 


no levantamento da LCA Consulto- 
res. Diarista, trabalha de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 19h. Aos sá- 
bados, dá expediente como babá 
folguista, das 6h às 18h. Comjorna- 
da semanal de 72 horas, consegue 
ganhar cerca de R$ 4 milmensais. 
Um rendimento acima da média, 
contudo ela é a chefe da família. 
Sustenta dois filhos menores, a fi- 
lha desempregada e dois netos, 
paga aluguel earca sozinha comas 
demais despesas da casa. 


“Se você olhar apenas o di- 
nheiro, até pensa que ganho 
bem. Quantas pessoas ganham 
um salário de R$ 4 mil? Mas 
ninguém faz a conta das horas. 
Temdiaquesaioàs5 damanhã 
esóvolto às dez danoite. Nosá- 
bado,sou folguista fixa de babá. 
Sótenhoo domingo para cuidar 
da minha casa, ver os filhos e 
netos, resolver alguma coisa e 
descansar. Não tenho férias, 13º, 
FGTS”, enumera. 


COVID-19 


Período da pandemia complicou mais a situação 


ESe asituação de Antônia Cân- 
dida é difícil, há quem sonhe em 
ter uma agenda de faxinas tão 
concorrida. Almerinda Sales dos 
Santos, 55, viu sua renda cair 
drasticamente com a pande- 
mia. Desdeentão, não conseguiu 
retomar o número de clientes 
quetinha até fevereiro de 2020. 
Hoje, faz apenas quatro faxinas 
por semana. Não revela quanto 
ganha, mas diz que “dá apenas 
para comprar comida e pagar 


a luz”, O aluguel é dividido coma 
irmã, também diarista, e o filho, que 
émotoboy. 

“Até aparecer a covid, eutinha 
trabalho todo dia, conseguia me 
manter. Fiquei semtrabalho de um 
dia para o outro. Quando tudo vol- 
tou ao normal, poucas pessoas me 
chamaram de volta”, lamenta. 

Quem estuda o mercado de 
trabalho das domésticas aponta 
questões que precisam ser enfren- 
tadas. A primeira diz respeito às 


convenções coletivas, iniciativa 
quecabeaosestados. São Paulo 
saiu na frente e celebra anual- 
mente acordo que estabelece 
piso salariale vantagens adicio- 
nais. Há ainda aregulamentação 
do trabalho das diaristas e fol- 
guistas, não previsto na PEC 72. 
Outra demanda é a maior oferta 
devagasemcrecheseescolasde 
tempo integral, o que daria às 
domésticas com filhos menores 
tranquilidade para trabalhar. 
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RIO DE JANEIRO 


Protesto lembra morte de Ester 


Promovido pela ONG Rio de Paz, ato cobrou respostas para o caso de menina atingida por bala perdida 


ONG Rio de Paz rea- 

lizou um protesto, 

na manhã deontem, 

na praia de Copaca- 
bana, na Zona Sul, contra a 
morte da menina Ester, de 
apenas 9 anos, que foi atin- 
gida por uma bala perdida 
quando voltava de sua esco- 
la em Madureira, na última 
quarta-feira. O protesto tam- 
bém lembrou que muitas ou- 
tras crianças são vítimas de 
bala perdida na cidade. 

A manifestação utilizou 
um urso de pelúcia para ho- 
menagear a memória da me- 
nina. O item foi escolhido já 
que a mãe de Ester, Thami- 
res Assis, foi vista agarrada 
ao objeto de pelúcia mais de 
uma vez desde o falecimento 
da filha. O teólogo e fundador 
da ONG, Antonio Carlos Cos- 
ta, lamentou o ocorrido. 

“Mais uma criança é mor- 


ta por bala perdida no Rio de 
Janeiro. A Ester, de apenas 9 
anos, saía da escola, de volta 
para casa, quando se viu no 
meio de um tiroteio entre 
facções rivais. Uma bala per- 
dida atingiu sua cabeça. Ela 
se soma a outras 93 crianças 


Protesto lembrou 
que outras crianças 
também foram 
vítimas de bala 
perdida na cidade 


pobres que morreram de for- 
ma análoga. O que nos cabe 
fazer diante dessa morte e 
do drama dos pais? Como a 
Thamires que foi vista no IML 
agarrada ao bichinho de pelá- 
cia de sua filha morta, supli- 
cando pelo seu retorno” disse. 

Antonio Carlos cobrou 


medidas do estado para re- 
duzir o número de casos de 
violência como esse: “Não 
temos como ficar calados. A 
face mais hedionda da crimi- 
nalidade do Rio de Janeiro é 
a morte de meninos e meni- 
nas por bala perdida em co- 
munidade. Nós cobramos do 
governo federal e estadual. 
Metas de redução de homicí- 
dio. Quero saber se as metas 
serão alcançadas nos prazos 
estipulados” cobrou. 

“Queremos fazer uma 
pergunta à Polícia Federal. 
O que está sendo feito para 
coibir o tráfico de armas no 
Rio de Janeiro. Elas não são 
fabricadas no nosso estado. 
Como chegam nas nossas fa- 
velas?” questionou. 

De acordo com a ONG, esta 
foi a quarta morte de uma 
criança de até 14 anos por 
bala perdida na cidade do Rio 


de Janeiro em 2023. Este é O 
mesmo número de todo o ano 
de 2022. Em 2021, foram sete 
vítimas desta faixa etária que 
perderam suas em decorrên- 
cia de balas perdidas. 


RELEMBRE O CASO 

Ester de Assis Oliveira mor- 
reu após ser baleada na tar- 
de da última quarta-feira, 
em uma troca de tiros na 
Comunidade da Congonha 
quando voltava da escola. A 
vítima foi atingida por uma 
bala perdida durante uma 
guerra entre traficantes de 
facções rivais. Uma segunda 
vítima, João Vitor Brander, 
19 anos, também morreu 
após ser atingida durante o 
confronto entre os trafican- 
tes. O homem chegou a ser 
socorrido e encaminhado 
para a UPA de Rocha Miran- 
da, mas não resistiu. 


MPRJ investiga morte de torcedor 


Testemunhas disseram que atirador chamou torcedores de “petistas' e ladrões antes do crime 


REPRODUÇÃO 


O Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MPRJ) está apu- 
rando a motivação da morte 
do torcedor do Fluminense, 
Thiago Leonel Fernandes da 
Motta, 40 anos, assassinado 
após uma partida entre Fla- 
mengo e Fluminense pelo 
Campeonato Carioca. Uma 
nova linha de investigação 
tenta descobrir se o homici- 
dio teria sido motivado por 
discussão política. O agente 
penal Marcelo de Lima, acu- 
sado do crime, permanece 
preso. 

Ao DIA, o promotor Fabio 
Vieira, da 22 Promotoria de 
Justiça Junto ao II Tribunal 
do Júri da Capital, afirmou 
que as investigações já estão 
bem delineadas, mas a única 
incógnita do caso continua 
sendo o que teria levado o 
autor a cometer o crime. “Só 
restou uma dúvida do mo- 


tivo. Se foi uma discussão 
quando eles queriam pegar 
uma pizza, se eles já se co- 
nheciam antes, e outras tes- 
temunhas narram que é pos- 
sível ter tido um discussão 
[política] na saída do Mara- 
canã” explicou. 

Ainda segundo o promo- 
tor, testemunhas revelaram 
que Marcelo, que é torcedor 
do Vasco, teria ido ao está- 
dio durante o clássico Fla x 
Flu e passado pela torcida do 
Flamengo disparando xin- 
gamentos de cunho político, 
equiparando os torcedores à 
apoiares do Partido dos Tra- 
balhadores (PT) e afirmando 
serem ladrões. Diante dessa 
atitude, Thiago e seu amigo 
Bruno teriam, supostamen- 
te, se incomodado com os 
comentários e iniciado uma 
discussão. “Talvez essa dis- 
cussão teria evoluído para a 


Dam E 


Discussão política é nova linha de investigação sobre morte de Thiago 


ação criminosa. É esse ponto 
que ainda estamos investi- 
gando. Então, é um detalhe 
na investigação que é impor- 
tante para que nós saibamos 
a motivação do crime”. 

De acordo com a Polícia 


Civil, a investigação está em 
andamento na Delegacia de 
Homicídios da Capital (DHC). 
Imagens foram analisadas, 
testemunhas ouvidas e agen- 
tes realizam outras diligências 
para esclarecer o crime. 


Suspeito é morto após tentar assaltar PM 


Um suspeito morreu ao tentar 
assaltar um policial militar na 
noite de sexta-feira, no bair- 
ro Vila Lage, em São Gonçalo, 
Região Metropolitana do Rio. 

De acordo com o Corpo 
de Bombeiros, o quartel de 
São Gonçalo foi acionado às 
20h02 para uma ocorrência 
de um homem baleado na 
Rua Lúcio Tomé Feteira. O 


Dois criminosos 
tentaram assaltar 
um policial militar, 
que acabou reagindo 


suspeito foi socorrido e leva- 
do para o Hospital Estadual 
Alberto Torres, no Coluban- 


dê, onde morreu. A corpo- 
ração estima que ele tivesse 
aproximadamente 18 anos. 
Segundo a Polícia Militar, 
agentes do 7º BPM (São Gon- 
calo) foram acionados para 
verificar uma ocorrência na 
mesma rua. No local, a equi- 
pe foi informada de que dois 
homens tentaram roubar um 
policial militar, que acabou 


reagindo. O outro fugiu. 

Aidentidade do crimino- 
so que morreu não foi reve- 
lada pela polícia. A ocorrên- 
cia foi encaminhada para a 
Delegacia de Homicídios de 
Niterói, São Gonçalo e Ita- 
boraí (DHNSG), que realiza 
diligências para tentar es- 
clarecer as circunstâncias 
do caso. 


Urso de pelúcia de Ester simboliza a dor da mãe, de amigos e familiares 


DIVULGAÇÃO 


Com base em informa- 
ções do Disque Denúncia, 
policiais do 37º BPM (Re- 
sende) e do 5º Comando 
de Policiamento de Área 
(CPA) prenderam, na sex- 
ta-feira, o foragido da Jus- 
tiça Lucas Conceição da 
Costa, conhecido como 
Caveirinha, de 26 anos, na 
Estrada da Vargem Gran- 
de, no bairro da Agulhas 
Negras, no município de 
Resende, no sul do estado. 
Ele não resistiu à prisão. 
Após consulta, os agen- 
tes verificaram que havia 
um mandado de prisão 
em aberto expedido pela 
Vara de Execuções Penais 
(VEP), por Caveirinha ter 
fugido da cadeia. Ele foi 
conduzido a uma unida- 
de prisional da Secretaria 
de Estado de Administra- 
ção Penitenciária (Seap), 


Traficante Caveirinha 
é preso pela PM 


onde ficará à disposição da 
Justiça. 

Preso em 2018, no bairro 
Jardim das Acácias, em Re- 
sende, Caveirinha agia rece- 
bendo maconha e cocaína 
de um traficante apelidado 
de “RD” e vendia as drogas 
embaladas para adolescen- 
tes que agiam como “vapor” 
e cuidavam da venda de en- 
torpecentes dentro dos pon- 
tos de venda de drogas, as 
chamadas “bocas de fumo”. 
Ele também atuava com as- 
sociação de menores de ida- 
de para o tráfico de drogas 
da região e chegou a ser con- 
denado a seis anos de prisão 
pelo crime. 

O Disque Denúncia pede 
que a população denuncie a 
localização de foragidos da 
Justiça. O anonimato é ga- 
rantido. Central de atendi- 
mento: (21) 2253 1177. 


DIA A DIA 


Dois suspeitos foram presos 
por agentes do 5º BPM, na 
manhã de ontem, na Avenida 
Calógeras, esquina coma Rua 
Santa Luzia, no Centro do Rio. 
Segundo informações da 
PM, os militares avistaram os 
homens correndo e em segui- 
da os abordaram. Com eles, 
foram encontrados um celu- 
lar, uma carteira contendo um 


DUPLA PRESA COM 137 MIL PESOS 


documento de identidade, 137 
mil pesos colombianos e R$ 2 
milem espécie. 

Ainda de acordo coma cor- 
poração, ao serem questiona- 
dos sobre a origem dos perten- 
cese objetos, os suspeitos não 
souberam dar as informações. 
Os dois foram encaminhados à 
5aDP (Centro) eestão à dispo- 
sição da Justiça. 
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Após ataque, creche 
pede apoio psicológico 


Reunião com órgãos define diretrizes para criação de planos de segurança 


> Blumenau, Santa Catarina 


Centro de Educa- 

ção Infantil Can- 

tinho Bom Pastor, 

de Blumenau (SC), 
pedirá ao governo do esta- 
do apoio psicológico após o 
local ser alvo de um ataque 
que causou a morte de qua- 
tro crianças. 

De acordo com Patricia 
Kasburg, assessora jurídi- 
ca da creche, os moldes do 
auxílio, bem como a cria- 
ção de planos de seguran- 
ça, serão definidos em uma 
reunião realizada junto a 
órgãos do governo. 

Foram convidados a par- 
ticipar do encontro a prefei- 
tura de Blumenau, Secreta- 
ria de Saúde, Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina, 
Secretaria Estadual de Se- 
gurança Pública e também 
a Polícia Militar. 

Ainformação foi dada por 
Kasburg durante uma coleti- 
va realizada pela instituição 
de ensino na tarde de ontem, 
onde estiveram presentes 
parte da equipe escolar e 
também familiares das víti- 
mas do atentado fatal. 

O Centro de Educação In- 
fantil emitiu um comunica- 
do afirmando que as pessoas 
envolvidas no atentado es- 
tão passando por um “mo- 
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Em Blumenau, quatro crianças foram mortas em ataque e creche pede apoio psicológico ao governo 


mento de muita dor”. 

O texto, publicado nas re- 
des sociais da instituição de 
ensino infantil, é assinado 
pela professora Alconides 
Ferreira de Sena, que ressal- 
ta ainda que famílias e fun- 
cionários ainda “buscam for- 
ças nos abraços e orações”. 

“Estamos vivendo um mo- 
mento de muita dor, que não 


pareceter fim. Estamos esgo- 
tados. Os pensamentos repe- 
tem aqueles momentos terrí- 
veis, os choros, o desespero 
de cada professora e crian- 
ça. Precisamos dizer que 
está doendo muito, mesmo 
buscando forças nos abraços 
e nas orações” pontuou em 
comunicado. 

Na sequência, é dito que 


as pessoas que trabalham 
na creche jamais imagiram 
que uma “tragédia” como 
a registrada nesta semana 
poderia acontecer no local, 
e que todos agradecem as 
mensagens de carinho que 
estão sendo enviadas des- 
de o incidente. “[...] ainda 
seguimos muito abalados 
com tudo isso” 


Rtremeness 
rege 


> Benue, Nigéria 


Homens armados mata- 
ram pelo menos 37 pes- 
soas durante o ataque a 
uma escola que abrigava 
refugiados no centro-oes- 
te da Nigéria, o segundo 
massacre na região du- 
rante a semana, informa- 
ram as autoridades locais. 

O ataque ao campo de 
refugiados que abrigava 
famílias deslocadas no 
estado de Benue ocorreu 
depois que homens arma- 
dos atacaram um vilarejo 
no mesmo estado no iní- 
cio da semana e mataram 
até 50 pessoas. 

Os motivos dos massa- 
cres não foram determi- 
nados, mas as autoridades 
locais acusam pastores 


nômades da etnia fulani, 


Motivo dos massacres na escola e no vilarejo é desconhecido 


Grupo armado ataca 
escola na Nigéria 


Presidente do país, Muhamadu Buhari, 
condena os dois massacres ocorridos 


AFP 


f «naanaaras 


que há muito tempo lutam 
contra os agricultores seden- 
tários da província de Benue 
por acesso a terras e aos re- 
cursos naturais. 

“Meu assessor de seguran- 
ça confirmou que 37 pessoas 
foram mortas” disse, por te- 
lefone à AFP o governador 
do Estado, Samuel Ortom. 

O presidente da Nigéria, 
Muhamadu Buhari, que deixa- 
rá o poder em maio, após cum- 
prir dois mandatos, condenou 
o massacre e declarou que o 
governo trabalha para acabar 
com a “violência extrema” 

O chefe de Estado “conde- 
na o uso do terrorismo como 
ferramenta nos conflitos in- 
tercomunitários, e pede que 
os agressores sejam encon- 
trados e levados a julgamen- 
to” afirma um comunicado 
presidencial. 
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KRIGER LEILAO DE JOIAS - 34302 
DIA 12 DE ABRIL DE 2023 
ON LINE ÀS 19.00 HORAS 
SHOPPING CASSINO ATLÂNTICO S/113 
ORGANIZAÇÃO KRIGER - CEL.(21) 96424-2752 
LEILOEIRA: VERA TOSTES JUCERJA 271 


compra e venda 


>Abolição, Acari, 
Anchieta, Bonsucesso, 
B.Ribeiro, Brás Pina, 
Cachambi, Cascadura, 
Deodoro, Eng.Dentro, 
Guadalupe, Irajá, 
J.América, Madureira, 
Méier, M.Graça, Pavuna, 
Penha, S.Cristovão, 
T.Santos, V.Carvalho, 
V.Valqueire e 
adjacências. 


CASCADURA R$160.000 
Vende-se Conjugado reforma- 
do Cascadura, ampla sala, 
cozinha americana, banheiro, 
porteiro 24hs, — estaciona- 
mento, comércio, condução 
farta, RGI Ok. Proprietário. 
Tels:96650-0955/  97346- 
6972. 
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AUTOS, UTILITÁRIOS, 
NE IMÓVEIS... ETC. - 
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> bairro de fátima; 
catumbi; centro; lapa; 
cidade nova; gamboa; 
santo cristo; saúde 


Leonel 


CONSÓRCIOS 


COMPRA E VENDA 
CONSORCIOS 
Contemplados ou Não 
Imóveis, Capital de giro, Autos, 


Utilitários e Caminhões... 


elhores p tio 
Acesse 0 site 
wuww.leonelconsorcios.com.br 
8(21)97012-:3333 
e (21) 96423-1303 
9 (21) 99695-1897 


restaurante 


CHURRASQUEIRO 

Saladeiro, Atendente Mesa. 
Com experiência carteira. 
Comparecer Avenida Mem 
de Sá, 99 -Centro ou enviar 
Currículo e-mail: 
novalapaQgmail.com 
whatsapp: 98847-1968 


tel/ 
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construção 
civil 


PEDREIRO JAHU 

Contrata-se Pedreiro de jahu 
que tenha experiência em 
obra, comprovada em car- 
teira para trabalhar em jahu. 
Contato somente pelo what- 
sapp: 98556-7567 


PINTOR V/TEXTO 
Contrata-se Pintor que tenha 
experiência em obra, com- 
provada em carteira para 
trabalhar em jahu. Contato 


somente pelo whatsapp: 
98490-3950 
SERVENTE OBRA  V/TEXTO 


Contrata-se Servente que 
tenha experiência em obra, 
comprovada em carteira pelo 
menos 1ano, para trabalhar 
em jahu. Contato somente 
pelo whatsapp: 98556-7567 


demais 
atividades 


PCD 
Hospital Pronil Nilópolis 
Seleciona: Pessoas com 


Deficiência (PCD), várias 
funções. Necessário laudo 
médico com CID. Cadastrar 
currículo: www.pronil.com.br 
ou e-mail: rh.oportunidade. 
empregosChotmail.com 
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WhatsApp: 99571 -1 026 atend 


médico, maior de 18anos. 
Agendar entrevista tel.: 
169-1935/ 2668-2605 


oficinas de 
autos 


ELETRICISTA 

Que Trabalhe com Injeção 
Eletrônica, Trabalhar 2º à 
Gºfeira, salário combinar ou 
comissão. Rua Visconde de 
Santa Isabel 161, Vila Isabel. 
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Produtos e 
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LIVROS 
Cultura Racional dos Livros 
Universo em Desencanto: 
conhecimento vindo de um 
mundo superior, o mundo 
Racional. 


V/TEXTO 
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Ou pelo email: 


imentoQtrel.com,br 
Místicos e 
Religiosos 


Cartas e Tarô. Faço/ Desfaço 


amarrações, separações. Re- 
sultados Rápidos! Consulta 
R$70,00. Cascadura: 2596- 
6002/ 99962-4326/ 98040- 
8706 Whatsapp. 
www.saradacigana.com.br 
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OSalukiéum 
cachorro 
muito dócil, 
gentileleal 
comafamília 
-—- embora 
possa 
escolher um 
PR “humano 
e favorito'ese 
- apegar mais 


Conheçao Saluki, 
uma das raças mais 
antigas do mundo 


raça de cães Saluki surgiu no Oriente Médio antes mesmo da cons- 

trução das pirâmides do Egito. Não se sabe ao certo quais raças a 

antecederam, embora alguns historiadores acreditem que tenham 
sido do cruzamento entre Galgos asiáticos e africanos, mais especifica- 
mente do Egito Antigo. 

É estimado também que seu nome venha da antiga cidade de Saluk, no 
lêmen. Com um grande talento para a caça de presas como gazelas e lebres 
devido à sua visão aguçada e alta velocidade, os Salukis eram muito valo- 
rizados por nobres e nômades, que os consideravam um animal sagrado, 
como um presente de Allah. Por isso, eles recebiam o nome de honra “El 
Hor”, que significa “O Nobre”. 

Mesmo com seu antigo histórico de cão de caça, o Saluki é um cachor- 
ro muito dócil, gentile leal com a família — embora possa escolher um 
“humano favorito “ese apegar mais a ele. 

Com pessoas estranhas, cães dessa raça costumam serum pouco tímidos, mas | DEAR O AD Nes A PRRAR 47 E 
dificimente demonstram qualquer comportamento agressivo. Podem viver bem Rd o A de É aa ai E AA 
com outros animais, mas especialmente com outros cães da mesma 
raça ou de porte parecido — um Saluki pode medir até /Ocm. 

Com animais menores a convivência também é possi- 
vel, desde que a socialização seja feita desde filhote — ou 


podem acabar enxergando uma possível presa em um ATRAÇÃO NA 
animalzinho menor. Muito ágeis e inteligentes, eles são Rê POLÔN IA, GATO TE M 
cães independentes e podem ser um pouco teimosos. So ao LAR TEMPOR ÁRIO 


É sempre recomendável o uso de reforço positivo para 

mantê-los interessados em um objetivo. GACEK, o gato que se tornou a atração turística 
mais bem avaliada da Polônia — com cinco estrelas 

no Google Maps — saiu da rua que era seu lare foi para 
um lar temporário. A explicação foi dada pela Socieda- 
de de Cuidados com os Animais (TOZ, em polonês). No dia 

29, ele foi retirado da rua e atualmente segue em cuidados, e já 

passou por exames completos na clínica TOZ. Por ora, ainda não se 

sabe se Gacek voltará para as ruas novamente. 
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GATO FERIDO PEDE AJUDA 


No fim do mês passado, um gatinho de rua foi visto por câmeras de seguran- 
ça em uma cidade na Turquia se dirigindo até uma clinica veterinária para 
pedir ajuda. É possível ver o gato laranja mancando devido a um ferimento 
na perna. Ele continuará na clínica até que esteja totalmente recuperado e 
deve ser encaminhado para adoção responsável. 
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CADELA É 
ADOTADA 


Uma cadela pitbull foi abandonada 
em uma estação de metrô em Nova 
York e teve sua foto publicada na 
conta do Instagram “NYC Free at the 
Curb” com um pedido de ajuda. Hea- 
ther Hamm, uma fotógrafa que mora 
na cidade, se deparou com a foto da 
pitbulle o pedido para que alguém 
fosse resgatá-la. Em menos de 24 ho- 
ras, a cadela estava em sua nova casa 
e passou a se chamar Peaches. 


GATA IDOSA GANHA UMA CASA 
E TEM VIDA LONGA 


Uma mulher compartilhou como seus planos de adotar uma gata 
idosa em um abrigo para que ela pudesse “morrer em paz” foi 
frustrado quando o animal decidiu que ainda estava jovem demais 
para isso. Julia, identificada pelo nome de usuário Shei350, no Red- 
dit, conta que teve a ideia em 2016, quando quis dar a chance a um 
pet sênior para que pudesse dar a ele uma vida confortável em seus 
Últimos dias. Julia se dirigiu ao abrigo local e adotou o animal mais 
velho que tinham, uma gata de 11 anos. Desde então, se passaram 
sete anos e a gatinha idosa está muito bem. 


